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se posto o nr. Mercier, que nesse 


Osnegocios da Italia levam bom rumo, 


fortalezas e pôr em effeito o sufiragio univer- 
sal para à incorporação, questão que não tem 
nada como gabinete de Vienna desde o mo- 
mento em que é um facto o reconhecimento 
do reino italiano: O plebiscito das provin- 
cias venezianas verificar-se-ha em 15 de ou- 
tubro. 

- Asdifficuldades ácerca da divida venezia- 
na estão definitivamente removidas entre os 
gabinetes de Viennae de Florença. À Italia 
“toma a seu cargo o Monte-Veneziano e com- 


paes a pagar a quantia de 87 milhões 
e 


«a es a + ”, Daas 


+ 


.000 francos pela parte da divida italiana 
-que toca á Venecia. À indemnisação pelo ma- 
terial de guerra do quadrilatero é comprehen- 


- didan'esta quantia, cujo pagamento será feito 


em especies, em prestações mensaes de florins 
ES 1 
Quando o patriotismo italiano assim alcan- 
ga visar o idinticas, que sopro deleterio 
po 
3 acontece, pobres homens, ignorantes, se- 
zidos por enganosas promessas, se fizeram 
instrumentos de uma tentativa criminosa ou 
“E' triste! Felismente a insurreição está 
completamente pacificada, e de todos os pon- 
tos da Sicilia são mandadas a Victor Manoel 
manifestações de sympathica adhesão. Osin- 
surgentes, segundo o que parece, eram em nu- 
mero de trinta mil, e a lucta, que durou dous 
dias e meio, foi sangrenta e encarniçada. Os 
dous principaes caudilhos da revolta eram um 


- certo Bentivegna de Corleone, e o padre Rot- 
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tolo; o primeiro expulso do exercito, onde oc- 
cupára o posto de coronel, por erros graves, 
obedece a sentimentos de odio e de vingança; 
o segundo, addido como esmoler ao corpo dos 
garibaldinos, não estava ainda satisfeito com 
uma abbadia que lhe déra o rei Victor Ma- 
noel, e queria ser esmoler mór do clero pala- 
tino. Diz-se queo fim politico destes dous ho- 
mens era coroar o ex-rei de Napoles em Pa- 
lermo. ; 

“» Vencidaa insurreição, a authoridade ju- 
diciaria procedeu a numerosas buscas. O es- 


tado de sítio proclamado pelo general Cardo- 


s ed present o 4 « 
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Ao ver fr. Rui prostrado por terra e tão 


" “alheado de si e das cousas do mundo, que nem 


mesmo dava signaes de sequer o presentir, 0 


- recem-chegado parou, e ficou alguns momen- 


“tos no limiar da porta, a contemplal-o silen- 
Ciogo e de braços cruzados. 
 — Fr. Rui de Alpoem !—chamou por fim 
'B meia voz e como que a medo de interrom- 
Per aquelle santo arroubamento. 

- Fr. Rui despertou áquelle nome, e poz-se 
«de um salto a pé. veia 


“— Quem sois e que pretendeis de mim ?— 


respondeu serenamente o outro. 


PREÇO DA ASSIGNATURS 


vens romanos alistados pela junta revolucio- 
naria, e que tinham tomado parte na ma- 


nifestação, arvorando uma bandeira preta, 
Garibaldi exclamou: 


em Veneza. 

As noticias de Roma são de 28 de setem- 
bro. À legião pontifical tinha chegado, sem 
acelamações na sua passagem, como se espe- 
rava. O Santo Padre quiz dara sua benção 
a essa nova tropa, que lhe foi apresentada 
na planície de Macao (antigo campo dos pre- 
torianos), perto da porta Pia. O Papa estava 
cercado por todos os seus prelados, em um 
throno levantado para aquelle acto. Depois 
da benção, osofficiaes foram admittidos a 
beijar-lhe o pé, e em seguida desfilou a tro- 
pa clamando: Viva Pio IX. Dous dias de- 
pois, foi a legião occupar a provincia de Vi- 
terbo que será em parte abandonada pelos 


“que passou sobre Palermo? Como sem-|francezes. 


Quando veremos a completa execução da 
convenção? Esperar-se-ha o extremo limite 
de 11 de dezembro? Assignada a paz na Ita- 
lia eoccupada a Venecia, não ha nada que 
possa obstar ao cumprimento da conven- 
Continúa em Roma a crise monetaria. O 
Banco está em agonias, e os prelados roma- 
nos não se resolvem a crer que a França dê 
de mão a tudo em Roma. Que insania ! O 
sacro collegio preferiria abandonar Roma a 
submetter-se ao destino e reconhecer a Ita- 
lia livre. Não é cegueira? Entretanto asse- 
gura-se que alguns cirdeaes não são de opi- 
nião que se fuja. Terão força para persua- 
dir os outros? 

Na Allemanha restabelece-se o socego 
pouco a pouco. As camaras prussianas estão 
adiadas de 27 de setembro até 12 de novem- 
bro. O ministro do interior apresentando à 
camara dos deputados a proposta de adia- 
mento, deu por pretexto a necessidade de 
um praso para a preparação de novos proje- 
ctos de lei, e acrescentou: «O governo está 
muito satisfeito pelo modo como as propos- 
tas tem sido tratadas e votadas pela cama- 
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— Em que vos desmereci do antigo affe- 
cto, fr. Rui ? — disse então brandamente— 
Porventura já não será digno o vosso compa- 
nheiro de armas de despeitorardes no seio 
d'elle a agonia da vossa desgraça ? 


A estas palavras, fr. Rui apertou com for- 
ca as mãos do amigo, e fitou n'elle os olhos 
marejados das lagrimas da mais profunda gra- 


tidão. 


— D. fr. Alvaro Gonçalves, obrigado — 


rendo desconcertar a pathetica harmonia do 


ministerio com os deputados, approvou por 


unanimidade a proposta governamental, 

Espera-se por estes dias o decreto de to- 
mada de posse do Hanover, da Hesse Elei- 
toral, do Nassau e de Francfort, e o rei sau- 
dará por um documento authentico os povos 
desses paizes como novos cidadãos da Prus- 
sia. 

Quanto à Saxonia, declara-se positiva- 
mente na Prussia que em quanto esse go- 
verno não tiver offerecido garantias serias 
contra a repetição dos perigos que, na ul- 
tima guerra, ameaçaram a Prussia e a Álle- 
manha do Norte,não se poderá esperar a con- 
clusão da paz. Se merece credito neste ponto 
a voz publida, o rei João é mal auxiliado 
pelos seus ministros, e actualmente a Prus- 
sia recusa fechar as negociações em quanto 


Em quanto está pendente esta questão, a 
saude do snr. de Bismark não corre satisfacto- 


O mais acertado será crer que o snr. de 
Bismark não está tão doente nem tão fóra do 
valimento do rei como se diz. 

E' verdade que durante as ultimas festas 
de Berlim o nome do conde foi pronunciado 
mais vezes do que nenhum outro, mesmo mais 
vezes do que o do rei. O publico teima em 
crer que o exercito, tal como foi organisado 
pelo rei, não teria feito avançar um passo os 
negocios da Prussia se o espirito, a energia e 
a firmesa tivessem faltado para pôr esse exer- 
cito em movimento. Ào passo que não se ou- 
ve uma discussão politica e não se lê um ar- 
tigo politico sem encontrar o nome de Bis- 
mark, raras vezes são pronunciados os nomes 
dos dous principes de sangue que tomaram 
uma parte tão activa na campanha da Bohe- 
mia. 

Chega a descortezia ao ponto de se fallar 
mais dos chefes de estado maior do que dos 
proprios generaes em chefe. Sobretudo o prin- 
cipe, que conquistou a sua reputação como ar- 
tilheiro de Missunde, deve-se sentir vivamen- 
te d'este procedimento. Se se ajunta a tudo is- 
to os sentimentos dos fidalgotes que veem com 
maus olhos a fraternisação de Bismark com 
os Troesten, os Lowe, os Unruh, etc., tem- 
se por muito possivel que o rei, que talvez 
imaginasse que procedia de inspiração sua 
tudo oqueo condelhe aconselhou, começasse 
a Imaginar que o seu primeiro ministro queria 
para si só toda a gloria da guerra e dos resul- 
tados que ella deu. 

E" fora de duvida que o conde de Bis- 
mark tem prestado grandes serviços á dynas- 
tia prussiana e ao reino da Prussia; por isso 
não creio que se lhe dê agora pouca importan- 
cia. | 

Não se póde suppor tal ingratidão, mesmo 
da parte de principes da casa dos Hohenzol- 
lern. Um acontecimento d'essa ordem produ- 
ziria extraordinaria sensação, e seria mais 
difficil à Prussia a conservação do que pôde 
apanhar. Demais, ainda ha muito que fazer. 


a contricção dos peccados... Sabeis de quem, 
fr. Rui? 

À estas palavras, fr. Rui ergueu-se de gol- 
pe, e aprumou-se hirto e duro como uma es- 
tatua, lançando ao mesmo tempo a cabeça pa- 
ra traz. 

— Dos meus —balbuciou então em voz ca- 
vernosa. 

— E sabeis quem é aquelle triste velho ? 
—volveu D. fr. Alvaro. 

Fr. Rui soltou um grito pavoroso, avançou 


balbuciou profundamente commovido —Deus |q5ns passos, cerrou às olhos, e estendeu para 


vos pague, mui nobre e leal cavalleiro. 


a frente os braços com os punhos convulsa- 


E dizendo, lançou-se-lhe de subito nos [mente cerrados. 


braços, apertou-o com força ao coração, € as- 


sim ficou sem d'elle se poder desaferrar. 


pouco e pouco desapegando de si, e por fim | Não me falleis mais n'elle. . . não me falleis|vir ter 
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tão grandes feitos, se lhe faz um frio acolhi- 
mento, de certo será victima de desdens em 
um futuro proximo. 

Seria um destino tragico, mas bem mere- 
cido, seo conde de Bismark caisse victima da 
instituição por cuja defesa chegou à sua alta 
posição. 

As versões mais do que estranhas que hoje 
nos são dadas sobre a fundação de um reino 
allemão pela Prussia, e sobre os verdadeiros 
motivos da audacia do snr. de Bismark, fazem 
desejar ardentemente a reunião do corpo le- 
gislativo. Se a discussão sobre os negocios 
allemães não pôde verificar-se durante a ses- 
são passada, é impossivel que n'este anno não 
sejam dadas explicações. Não se póde crer o 
que affirmava ha dias o «Diario dos Debates» 
dizendo que a Prussia não fundou a sua nova 
dynastia senão depois deter tomado exactas 
informações nas cortes mais interessadas em 
conter os seus arrojos, ou em tirar d'elles lar- 
go proveito, e depois de ter recebido das tres 
grandes potencias europêas a certesa de neu- 
tralidade sympathica, e de haver alcançado 
algumas palavras que o authorisavam a crer 
gue podia executar livremente o seu plano 
«com tanto queo fizesse promptamente». 

À insurreição de Candia parece que não 
chegará a tomar as proporções que se espera- 
vam. Segundo as mais recentes noticias, gran- 
de numero dos revoltosos já depozeram as ar- 
mas. À authoridade turca deixou escapar 08 
mais compromettidos. Entretanto, alguns, 
tendo querido apoderar-se das alturas de Ve- 
rania erenovar a insurreição, foram rechaça- 
dos pelas tropas turcas e tiveram de fugir pa- 
ra as montanhas. 

A proclamação de Mustaphá-pachã aos 
cretenses não deu o desejado resultado, por- 
que os descontentes estão sobre-excitados pe- 
las promessas da Russia em Athenas, que tem 
excitado o governo grego a apoiar os revolto- 
sos de Candia, e que lá como em toda a parte 
prepara sempre embaraços à Porta. 

Em Belgrado o governo serbio faz novas 
exigencias ao imperio turco, e diz-se que são 
tambem inspiradoas pela Russia. Todavia 
crê-se que a França chegará a remover por 
agora o perigo de uma conflagração europêa 
impedindo que as grandes potencias interve- 
nham na questão deCandia. N'esse caso é fóra 
de duvida que o governo turco submetterá 
os insurgentes, e que o governo grego ficará 
intimidado por algum tempo. Quanto a uma 
intervenção activa da Russsia em proveito dos 
elementos subversivos da Porta, é cousa que 
não terá lugar, apezar do muito que se falla 
da alliança americana. Assegura-se que os 
russos não estão inteiramente de boa fé pro- 
clamando essa alliança como a proclamam, Pe- 
lo menos em rodas bein informadas ha a con 
vicção de que, apezar das sympatbias reaes 
que os americanos teem pela Russia, não po- 
deria tratar-se de uma alliança entre os dous 
Estados, tal como a deseja o principe de Gor- 
tschakoff. 

De mais, os americanos reconheceram 
que eram muito explorados em S. Petersbur- 
go em vista de demonstrações politicas, e fo- 
gem pouco a pouco aos abraços russos. Pessoas 
que bem podem sabel-o asseguram que seria 
um não-senso crer que a America poderia au- 
xiliar activamente a Russia na solução da 
questão oriental. Se, no caso de uma guerra, 
a Russia quizer construir navios na America e 
em geral adquirir além do Atlantico material 
de guerra, todos em Washington estão prom- 
ptos para servil-a, Mas os monitores ameri- 
canos nunca ajudarão a armada russa a forçar 
a passagem dos Dardanellos. Parece impos- 
sivel que haja em Pariz quem se assuste com) 
o fantasma da alliança russo-americana. 

Voltando à questão de Candia, o divan 
dirigiu um memorandum ás quatro grandes 
potencias, para provar que tinha feito aos cre- 
tenses todas as concessões rasoaveis, e que es- 
tá prompto a acolher as propostas de reforma 
que tenham por base a justiça, mas que os ha- 
bitantes de Candia não tinham senão um fim, 
que era o de separar-se da Turquia. 

Em Pariz como em Londres lavra a per- 
suasão de que ha alguns mezes todos os povos 
christãos do imperio turco são agitados por 
agentes que promovem uma sublevação ge- 
ral, e que acham um apoio certo em todos os 
padres gregos. 

Em uma palavra, imagina-se, com algu- 
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larieis ainda entre Deus e o mundo; que ainda 
estarieis em lucta com as feras tentações do 
espirito da soberba: e vinha ajudar o meu com- 
panheiro de armas a luctar e a vencer ! Mas 
assim !.,. Assim tão possuído pelo desespero 
que eternamente privou satanaz da misericor- 
dia divina! Com todos os sentidos tão cerra- 
dos para Deus, que nem ao menos quereis ou- 
vir o nome do triste e santo velho, que está 
por vós offerecendo o seu sangue ao Senhor, 
que voscriou desde menino, que vos quer co- 
mo pai affectuoso, que vos extremou sempre 
entre todos com amor parcial!... Embora: 
nem por isso renunciarei ao intento que Deus 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


armas tandiotas. Tudo faz recear que reben- 
te no Úriente uma guerra christã contra o ma- 
hometismo. 

Fóra com a politica! Vamos aos aconte- 
cimentos da vida de todos os dias em França. 

Posto quea chuva cessasse, as inundações 
foram muito sérias em toda a extensão dos 
grandes rios. O Loire, o Sena, o Rhodano e 
os afluentes romperam os seus diques e com- 
metteram grandes assolações. Todo o territo- 
rio do imperio está mais ou menos coberto de 
agua ao longo d'estes grandes canaes naturaes. 
As noticias chegadas hoje e hontem dizem 
que osrios começam a baixar em consequen- 
cia da cessação das chuvas, mas as massas de 
agua derramadas nas planicies são tão consi- 
deraveis que só muito lentamente se póde effe- 
ctuar o decrescimento. | 

Em Pariz, o Sena estava no domingo ao 
mvel dos arcos de todas as pontes. Mais cin- 
coenta centimetros e esses monumentos se- 
riam levados pela cheia. 

O imperador mandou distribuir soceorros 
em todos os paizes que sofreram, e está aberta 
uma subscripção nacional em favor das victi- 
mas. e 

O theatro italiano abriu hontem 4 noute as 
suas portas ao publico. À signorina Adellina 
Patti cantava a «Somnambula», mas a admi- 
nistração poz as cadeiras a 20 francos, e é mui- 
to caro para o maior parte das bolsas. Patti 
vai consummar a ruina do director, porque 
não só reservou o direito de escolher os seus 
papeis, mas tambem o de designar os artistas 
que hão-de cantar com ella. Ora, ella tem o 
cuidado de indicar mediocridades, ou artistas 
cuja voz stja demasiado alta ou muito baixa. 
Resulta que de redor d'ella tudo é mau, e que 
só ella brilha á custa do publico. Esta joven e 
habil especuladora começa a ser conhecida e 
avaliada. Ella bem o sabe, porque disse ha 
dias: Este é talvez o meu ultimo anno; mas 
não importa, porque estou bem rica. 

O conde Bacciochi não será substituido 
na superintendentia dos theatros imperiaes. 
O lugar é supprimido. 

A morte do conde Bacciochi deixa vago um 
lugar de senador, assim como a do marquez 
de Boissy, que falleceu ha dias em Luciennes, 
na sua propriedade. Os meus leitores não se 
terão certamente esquecido de que o marquez 
de Boissy era o grande traquinas do senado. 

BENÉDICT HENRY RÉVOIL, 


PARTE OFFICIAL 


symopse da parte oficial do Riario ds 
Lisboa n.º 229 de 9 de ontubro 
MINISTERIO DO REINO 

Portaria ordenando que os governadores civis 
dos districtos de Aveiro, Braga, Bragança, Faro, 
Horta, Santarem, Vianna e Vizeu informem imme- 
diatamente se estão ou não constituídas as commis- 
sões de viação municipal, e que andamento teem ti- 
do os trabalhos que lhes estão commettidos. 

— Outra louvando João Elizario de Carvalho 
Montenegro, subdito portuguez, residente no imperio 
do Brazil, e outros cidadãos moradores no concelho 
de Louzã, não só pelos donativos e diligente zelo 
com que tem concorrido para a intentada fundação 
de um hospital para o tractamento dos doentes po- 
bres d'aquella localidade, mas tambem pelo valioso 
impulso que os mesmos cidadãos procuram dar ao 
desenvolvimento da instrucção popular, 

— Despachos para à instrucção publica,effectua- 
dos no mez de setembro ultimo. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação dos despachos efectuados por decretos 
de agoste e setembro ultimos. 

— Annuncio para a arrematação, no dia 12 de 
dezembro, de fóros, censos e pensões impostos em 
propriedades do concelho de Braga. 

— Outro para a venda, no dia 19 de novembro, 
de bens nacionaes sitos no districto de Bragança. 

— Qutros, para a arrematação, nos dias 19 e 20 
de novembro, de bens nacionaes sitos no districto da 
Guarda. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 

Noticias da Índia. 

— Portarias relativas a isenções do recrutamen- 
to da armada. 

— Decreto demittindo Antonio Ferreira de Aze- 
vedo Sem Parentes, do lugar de porteiro da alfande- 
ga de Benguella. 

— Qutro aposentando Simão José Barbosa, di- 
rector da alfandega da ilha do Fogo, com o seu or- 
denado por inteiro. 

—(Qutro nomeando Clemente Felizardo de Men- 
donça, para o lugar de segundo escripturario e An- 
tonio José Fernandes para o de amanuense de primei- 
ra classe da contadoria da junta da fazenda do Es- 
tado da Índia. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Portaria concedendo à camara de Belem a li- 
CEC E E 


velho, que se está agora rasgando com dura 
disciplina para que Deus vos illumine, a ro- 
gar-vos, fr. Rui de Alpoem, a exorar-vos por 
todos estes respeitos tão sagrados para vós, que 
revogueis aquellas palavras de perdição, que 
proferistes ao findar o capitulo; que não rene- 
gueis a Ordem; que vos sugeiteis à penitencia 
da regra; que sejaes nosso; que sejaes de 
Deus... 

D. fr. Alvaro não pôde continuar. Fr. 
Rui, que, ao sentil-o ajoelhar-se, se voltára 
para elle e o fitara com um olhar de viva es- 
tupefacção, mas que revelava ao mesmo tem- 
po a exaltação quasi insana em que já tinha o 


— Callai-vos, D. fr. Alvaro, callai-vos— |me inspirou; não será satanaz que me fará re- | espirito, fôra, à medida que elle ia fallando, 
bradou quasi insano—callai-vos, ou despeda-|cuar do proposito que me fez deixar só o ve-| apresentando um aspecto cada vez mais medo- 
Ao cabo de alguns minutos, fr. Alvaro foi-o|çarei a cabeça de encontro áquella muralha. |lho prior a lacerar as carnes, e me impelliu a/nho, no qual se misturava amais terrivel ex- 


comvosco a estas horas mortas da nou- 


pressão do pavor dementado com a da raiva 


fel-o sentar nos primeiros degraus da escada. |n'aquelle santo velho, ou, pelo santo sepulcro |te. Fr. Ruide Alpoem, valeroso cavalleiro dee do odio provocador. Ao mesmo tempo fôra- 
Fr. Rui deixou-se conduzir pelo amigo sem |de Jerusalem, que me matarei aqui diante de | Christo — continuou, lançando-se de joelhos|se abaixando lentamente, sem desfitar o ami- 
diante delle e tirando-lhe brandamente pelo | go, como quem pretendia observar-lhe mais de 
Assim dizendo, deu mais dous passos para | mongil —voltai o rosto para mim; olhai-me. | perto as feições. Apesar d'estas manifestações 
no recem-vindo o olhar scintillante de cholera. [meio tombado sobre os braços hirtos, que se/a frente, e cobriu as faces com as mãos, sol-| Aqui me tendes de joelhos diante de vós, a |inequivocas da quasi demencia total, o asceta 

“— Sou D. fr. Alvaro Gonçalves Pereira— |firmavam nas mãos, apoiadas sobre os joelhos. [tando um novo grito. Ao vel-o assim, D. fr. jmim, D.fr. Alvaro Gonçalves de Pereira, o e impreterrito D. fr. Alvaro fôra continuando 


lhe fazer resistencia, 


— Fr. Rui de 


ks e ficou sentado com a ca- 
- “bradou com arrogancia satanica e cravando | beça de todo descahida para o peitoe o corpo 


vós ! 


o o : . = + o 
poem-—disse então D.| Alvaro estremeceu, e ficou um momento a|vosso melhor amigo, o vosso companheiro de impavidamente para a frente; mas ao chegar 


» —Yôs!... vós !...— exclamou fr. Rui com |fr. Alvaro—todo o mosteiro dos hospitalarios |olhar surprehendido para elle. Depois aproxi-|armas,o homem que recebeu na mesma hora áquellas ultimas palavras, fr. Rui estendeu de 
pavorosa entoação, recuando dous passos e|de Leça tem hoje estado em rigoroso jejum e |mou-se do desgraçado cavalleiro, tirou-lhe|que vós o santo habito dos hospitalarios. Aqui subito os braços hirtos com as mãos espalma- 
| | penitencia, e eu venho do oratorio dos balios, |brandamente as mãos de sobre as faces, e dis-|me tendes, olhai-me; aqui me tendes assim, a das para elle, deu um salto para traz, e bra- 
rogar-vos pela paixão de Jesus Christo, pela dou em voz cavernosa e por entre os dentes 


cobrindo o rosto com as mãos. 


Ao ver aquelle gesto, D. fr. Alvaro em-|onde deixo um velho de setenta annos pros- |se-lhe em voz commovida : 


pallideceu como um morto, e fitou com indi- trado e com a face de rojos diante da imagem 
aivel aflicçãoo amigo. Depois desceu as esca-| de Jesus Christo, gemendo e rasgando as car- Por S. João Baptista ! eu não cuidava encon-|nome, pelo nosso antigo amor, pelo respeito 


— Fr. Rui... fr. Rui de Alpoem!... |salvação da vossa alma, pela honra do vosso cerrados: 


— Ah, maligno! ah serpente! Agora te re- 


das, e foi abraçar-se affectuosamente com elle. 'nes com rigorosa disciplina, a exorar a Deus |trar-vos assim ! Pensei que porventura vacil-! que deveis às cans venerandas d'aquelle santo conheço! Espirito da soberba, infame prescito 
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NOTICIARIO 

Esitatua de D. Pedro IV.— Foi 
hontem encerrada a estatua do Senhor D. 
Pedro IV, devendo assim conservar-se até ao 
dia da inauguração, em que ficará para sem- 
pre patente às vistas do publico. 

Governocivil. —Tendo-seultimamen- 
te procedido a uma nova organisação das re- 
partições do governo civil, em virtude da qual 
as attribuições. relativas a algumas soffreram 
modificações que importa conhecer, julgamos 
util publicar a relação dos encargos que, se- 
gundo anova distribuição, competem a cada 
uma. E' a seguinte; | 

PRIMEIRA REPARTIÇÃO 
Administração municipal | 

Orçamentos, contas, postutas, deliberações ue 


sobem -á Approvação superior, recursos das deli- 
berações ca ij 


ararias e das administrações dos conçe- 
lhos, obras municipaes, e finalmente todos os nego- 
cios de administração municipal que não estejam in- 
cumbidos especialmente a outras repartições. 
Administração parochial 
Orçamentos, contas, deliberações que. sobem á 
approvação superior, congruas, e finalmente todos os 
negocios de administração parochial não incumbidos 
especialmente a outras repartições. nas 
“Irmandades, confrarias, estabelecimentos de | 
| piedade e beneficencia 
Orçament, contas, approvação e reformas de 
compromissos, eleições, recursos, pessoal. 
N. B—Ficam tambem pertencentes à primeira 
repartição todos os negocios que não estiverem desi- 
guadamente a cargo de outras repartições. | 
- - SEGUNDA REPARTIÇÃO | 
. Jostrueção publica, estatistica geral, obras pu- 
bhicas, commercio agricultura industrias minas e con- 
tribuição respectiva, expediente da Sociedade Agri- 
cola, pesos e medidas, divisão territorial, exposições 
agricolas e industriaes, F 
— “TERCEIRA REPARTIÇÃO 
Segurança publica, guarda municipal € corpo 
de polícia civil, policia preventiva e repressiva, po- 
licia sanitaria, cemiterios, estabelecimentos insalu- 
bres, transportes, incendios, calamidades publicas, 
soccorros extraordinarios, mendicidade e vadiagem, 
passaportes e cartas de residencia, porte de armas, 
espectaculos e divertimentos publicos, festividades, 
hospedarias, estalagens etc, negocios militares, ne- 
gocios internacionaes, emigração, policia. 
QUARTA REPARTIÇÃO 
Naturalisações e perfilhações, graças e mercês, 
contractos de bens dotaes, junta geral do districto, 
expostos etc. Recenscamentos eleitoraes, eleições a 
deputados e para os cargos districtaes, municipaes 
e parochiaes, pessoal da administração geral, no- 
meações, transferencias, demissões, suspensões, li- 
cenças, posses, juramentos,eleições de deputados,ete. 
Recrutamento 
Recenseament>e sua fiscalisação, contingentes, 
commissão districtal,junta de revisão. 


QUINTA REPARTIÇÃO | 
Orçamento annual da -despeza do districto, pro- 

cesso das folhas e documentos de receita e despeza, 
creditos e ordens de pagamento, contas, ordenados e 
gratificações, escripturação da receita e despeza do 
cofre da secretaria, fiscalisação dos direitos de mer- 
cê e sello por. nomeações e concessões, contagem dos 
emolumentos devidos por certidões, e alvarás a re- 
querimento de partes, expediente do serviço e guar- 
da do archivo do estabelecimento, Salva-Vidas, e 
emgeral o expediente de todos os negocios, que fo- 
rem do interesse da fazenda publica e do serviço fis- 
ca AR 


Rio Douro. — Em consequencia das 
trovoadas que tem havido para o alto, o rio 
tem ido n'estes ultimos dias com uma côr 
barrenta sobre modo pronunciada. Comtudo 
o volume das aguas conserva-se no estado 
normal e apenas tem sido sensivel alguma dif- 
ferença na corrente, 

Aprendizado. —No dia 15 do corren- . 
te devem reunir-se no governo civil alguns 
mestres de differentes misteres, para prestarem 
os esclarecimentos e informações a que se re- 
fere a portaria do ministerio das obras publicas 
de 12 do mez passado. | 

Estes esclarecimentos, segundo determina 
a citada portaria, versam sobreo que se pra- 
tica nas fabricas e officinas relativamente a 
contractos de aprendizado e á duração do tra- 
balho dos aprendizes n'esses estabelecimentos. 

Fallecimento.—Hontem de manhã 
falleceu n'esta cidade a snr.* D. Joaquina 
Candida dos Anjos, filha do snr .Filippe Mar- 
ques dos Santos, Coimbra, digno empregado 
na Nova Companhia Utilidade Publica. 

Na meihor quadra da vida,pois ainda não 
contava vinte annos, a snr.º D), Joaquina dos 
Anjos succumbiu a uma phtisica pulmonar. 
Não a poderam arredar d'este triste fim, nem 
os esforços da medicina, nem os sollicitos ca- 
rinhos da sua estremosa familia. 

Tem hoje,ás Ave Marias,osofíícios de se- 
pultura, na egreja dos extinctos Carmelitas. 


O DD D[D[][W[ [D>—>—>—>—>— ——————— nn 


da justiça de Deus, atraz, atraz! Não me il- 
ludes com as tuas palavras de mel; não me 
cegas com a figura que tomaste! Descubri-te 
na baixesa das tuas palavras: D. fr. Alvaro 
não é um villão. Não mil vezes, não! Atraz, 
tentador! Fr. Rui de Alpoem não deixará de 
ser cavalleiro. Fr, Rui de Alpoem ha-de cum- 
prir o seu dever; e Deus, que é misericordio- 
so e justiceiro, não ha-de punil-o por que o 
cumpriu. Não, reprobo infame e immundo, 
não... não... não... 

Assim dizendo, voltou-lhe as costas e, cor- 
rendo cegamente para a frente, foi esbarrar 
de encontro 4 muralha, á qual ficou como que 
collado pela insania e pelo pavor. 

Ão vel-o assim, os terrores das ideias su- 
persticiosas da epocha abalaram por um mo- 
mento a impavida coragem do asceta D. fr. 
Alvaro Rodrigues Pereira. Ergueu-se de gol- 
pe, e fitou-o um momento com um olhar en- 
tre apavorado e estupefacto. 

— () desgraçado está possesso! — balbu- 
ciou por fm—Ensandeceria? Deus de mise- 
ricordia, valei a este peccador ! 

E dizendo, prostrou-se com a face dero- 
jos por terra diante do crucifixo. 


(Continúa) 


| 
| 


Aula nocturna. — À aula nocturna | 
de Villa Nova de Gaya, uma das que ultima-. 
mento foram instituidas n'este districto, já é| 
frequentada por mais de setenta alumnos. | 

Esta aula é regida pelo snr. José Correia | 

de Mattos. 
Companhia Iyrica.—Recebemos do! 
enr. Paccini a seguinte carta que tem por] 
objecto informar O publico de algnns assum- 
ptos relativos 4 companhia lyrica que ha- 
de fanccionar na proxima epocha theatral:| 
Snr. Redactor.—A empreza do theatro de 5.) 
João tem a honra de prevenir o respeitavel publico 
de que contractou o maestro Dubini para que, jun- 
tamente com osnr. José Candido, se encarregue da 
direcção musical da companhia, a qual, segundo] 
“parte telegraphica recebida na segunda-feira, de 
Pariz, deverá chegar deum para outrodia. 
Do mesmo modo annuncia a escriptura do pri- 
meiro tenor, sur. Giussani e a do comprimario snr. 
José A, da Silva, assim como o termo definitivo da 
ultima assignatura offerecida pela empreza, visto 
não ter gido bem acolhida pelo publico, segundo 


prova o diminuto numero d'assignantes que tem con- |" 


corrido até agora. 

Em consequenoia d'isto, a assignatura ficará 
encerrada definitivamente no dia 12 do corrente, 
excepto para os que já assignaram, os quaes gosa- 
rão de todas as vantagens offerecidas. 

Porto 10 de outubro. 

DeV. etc. 


P. G. Pacin. 

Desordem e prizão. —Hontem, pe- 
las 10 horas da noute, houve uma desordem no 
café da rua do Reguinho entre alguns indivi- 
duos que alli frequentam o jogo. 

Houve toques de apito e gritos de «aqui 
Velrei», e foi talo barulho que se alvoraçaram 
os moradores das ruas visinhas, correndo a 
indagar a causa do rumor. | 

Compareceram o snr. regedor de 3. Nico- 
lau, cabos de policia, agentes policiaes e pa- 


| 


“trulhas da guarda municipal. Depois de ave-| 


riguado o motivo da desordem, e quem foi que 
a promoveu, foram presos quatro individuos e 
mandados para o Carmo. 

A causa da desordem foi o jogo e um dos 
presos é o conhecido Fajardo. j 

Caixa de soccorros de D. Pedro 
W.— Varios passageiros da galera «Tentado- 
ra» dirigiram ao snr. Emygdio José de Oli- 
veira, capitão do mesmo navio, o seguinte 
agradecimento, para que este senhor o trans- 
mittisse 4 direcção da Caixa de Soccorros de 


D. Pedro V, do Rio de Janeiro, da qual rece-| 


beram o subsidio para se transportarem a 
Portugal : 


1ll,=º gnr. — Os passageiros abaixo assignados 
vindos do Rio de J eiro a navio «Tentadora», do 
seu commando, embarcados pela beneficencia da 
Caixa de Soccorros de D. Pedro V,rogam a v.s.* de 
em seu nome agradecer à exc.»* direcção os benefi- 
cios que recebemos, sem os quaes não voltariamos à 
patria. Aproveitamos esta occasiãc para agradecer- 
mos à v. 8*o bom agasalho que tivemos durante a 
viagem. 
Com todo o respeito e amizade nos assignamos, 
Dev. 5.º 
E Muito obrigados e criados. 
- Hm snr. Emygdio José de Oliveira, capitão da 
galera «Tentadora». | 
Lisboa, 10 de setembro de 1866. 
(Seguem-se as assiguaturas). 


O snr. Emygdio José de Oliveira, satis-. 


fazendo aos desejos dos signatarios d'este do- 
cumento, acompanhou-o da seguinte carta à 
benemerita direcção da Caixa de Soccorros de 
D, Pedro V: 


Exe"* snr.-—Junto tenho a honra de remetter a 
v. exe.” à copia da carta que os passageiros embar- 
cados na galera « Tentadora», do meu commando, a 
expensas da Cuixa de Soceorros de D. Pedro Y me 
dirigiram para cuem seu nome agradecer À exe. 
direcção o beneficio que lhe dispensaram. Não te- 
nho palavras com que possa exprimir o reconheci- 
mento d'estes infelizes, Tanto elles como grande nu- 
mero de outros que tem sido soecorridos pela mesma 
benemerita sociedade de beneficencia bem dizem o 
ceu e proclamam quanto é util este estabelecimento. 
Digue-se v. exc.” acceitar o3 protestos de reco- 
ubecimento e alta estima com que me assigno. 
| -— Dev.excs 
Attento venerador e criado, 
Eimygdio José de Oliveira, 


Jl,7º exe.mº gnr. presidente da Caixa de Soccor-. 


ros de D. Pedro V no Rio de Janeiro. 
* Lisboa 10 de setembro de 1866. 


Ocçorrencias policiaes. —O regis- 


1 


Miguel Augusto Nobre Sá — agraciado . com à estavam impacientes pelo ver, e como 05 em- 


serventia vitalicia do emprego de aspirante da al- 
fandega de Bragança, que exercia por nomeação 
temporaria. 


Varias moticias. — No domingo de 


pregados não abriam depressa as portas envi- manhã, furtaram a Anna de Jesus Aleixo e 
draçadas que as separavam do general, algu- irmãs, de 


Sernache, concelho de Coim- 


Augusto Cesar de Novaes Pinto de Azevedo —| mas vidraças foram partidas. Finalmente, |bra, varios objectos de ouro e 45800 réis 


idem, 

Albano Antonio Teixeira — agraciado com a 
serventia vitalícia do emprego de fiscal do districto 
da alfandega de Vianna do Castello. 

Duarte Teixeira de Sousa Alcoforado—agracia- 
do com a serventia vitalícia do emprego de sub-che- 
fe fiscal do districo da alfandega de Valença. 

Luiz Felix de Lemos — demittido do logar de 
primeiro official da alfandega da Barca de Alva. 

José Antonio Moreira Seares Pereira—agracia- 
do com a serventia vitalícia do emprego de aspiran- 
te da alfandega da Barca de Alva. EM 

José da Purificação Moraes Calado— agraciado 
com a serventia vitalícia do emprego de fiscal do 
districto da alfandega de Bragança. | Em 

Augusto Malheiro Dias Guimarães — nomeado 
para exercer, por tempo de um anno, O logar de as- 
pirante na alfandega do Porto, que vagou pela pro- 
moção de Ayres de Sousa Pereira de Arnaud. 

Alfredo do Carvalhal Silveira Telles —agracia- 
do com a serventia vitalicia do emprego de sub-che- 
fe fiscal do districto da alfandega de Chaves. 
Manoel José de Torres—idem. 


Louvores. —Por portaria de 5 do cor- 
'rente foram louvados, em nome de S. M., os] 
serviços prestados pelo snr. João Elizario de| 
Carvalho Montenegro, subdito portuguez re- 
gsidente no imperio do Brazil, e pelos cidadãos 
moradores no concelho de Louzã, os snrs. Jo- 
sé Daniel de Carvalho Montenegro, D. Ma- 
ria da Piedade Mello Salazar, Francisco de 
Magalhães Mascarenhas, Miguel Furtado de 
Arantes Neto, Francisco de Magalhães Me- 
xia Macedo Pimentel Bulhões e Pedro Soares 
| Pinto Mascarenhas Castello Branco, não só 
pelos donativos e diligente zelo com que 
teem concorrido para a intentada fundação de 
um hospital para o tratamento dos doentes po- 
bres d'aquelle concelho, mas tambem pelo va- 
liogo impulso que procuram dar ao desenvolvi- 
mento da instrucção popular com a institui- 
ção de um gabinete de leitura e uma eschola 
| para o ensino de adultos. 

Eribunal de contas. — Este tribu- 
nal julgou quites para com a fazenda publica, 
pelas suas respectivas gerencias no anno eco- 
nomico de 1864-1865 os snrs. Thomaz José 
| Correia de Sá, recebedor da comarca da Feira; 
Theotonio José e Pinheiro Carneiro, director 
do correio de Arouca; e Julio Cesar de Fon- 
toura, recebedor da comarca de Mirandella. 
Arrematações. — No dia 12 de de- 
zembro hão-de arrematar-se no governo civil 
de Braga, foros, censos e pensões impostos 
em propriedades do concelho do mesmo nome 
avaliados em 4055155 réis. 

No dia 19 de novembro hão-de tambem 


RE OA a O Ermo ipi e ra ara força Garibaldi; a Italia livre tem horror 


ao gangue !» 

Depois continuou, lançando um olhar ex- 
pressivo para a bandeira dos voluntarios ro- 
manos, velada de negro: 

« Romanos! —Vós que combatestes glo- 
| riosamente ao meu lado antes e durante a ul- 
tima campanha, e que ainda não podestes re- 
gressar à vossa querida patria, digo-vos 0 se- 
guinte: Esperai com paciencia, porque pre- 
sinto que não terá acabado o anno sem que 
possaes voltar a Roma, libertada do jugo odio- 
so dos padres. 


bens nacionaes sitos n'este districto, avaliados, 
em 2185640 réis. | 

“E para os dias 19 e 20 de novembro es- 
tão egualmente annunciadas arrematações, 
perante o governo civil da Guarda, de bens 


nacionaes, sitos no concelho de Ceia. D'estes| 


bens, os que vão à praça no 1.º dia estão ava- 
liados em 2425850, e no segundo em réis 
1705800. 
Garibaldi protegido por um 
frade. —Segundo diz uma folha hespanhola, 
existe hoje em Florença um religioso francis- 


do de tres officiaes superiores dos voluntarios. 
Foi recebido por José Dolf, pelo coronel mar- 


|quez Panciatichi e muitas outras pessoas bem | 
conhecidas pela sua dedicação ao general, 


Quando Garibaldi subiu á carruagem sol- 
tou-se um clamoroso viva. Já tinham desatre-| 
lado os cavallos,e muitos garibaldinos e po- 
pulares se dispunham a puchar a carruagem, 
quando o general se oppoz formalmente a este 
designio, sendo os cavallos atrelados de novo 
ao carro. 

“Garibaldi occupava o lugar esquerdo ao] 
fundo da carruagem; tinha à sua direita José 
Dolf, e em frente d'elle o general Fabrizi e 
o coronel marquez Panciatichi. Ricciotti Ga- 
ribaldi, com o uniforme de guia voluntario, 1a 


| com alguns officiaes garibaldinos em outra 


carruagem. 

O general trazia a tradicional camisa ver- 
melha, poncho pardo, e um barrete com bor- 
las deouro. O seurosto parecia indicar boa 
saude: as pessoas porém que o não tinham] 
visto ha alguns annos, acharam-no envelhe- 
cido. O seu andar é lento, mas seguro, e co- 
cheia pouco. 

O general foi para casa do deputado Cris- 


pi, na villa Bellosguardo, fora da porta Ro: 


mana. Á” sua chegada 4 villa Bellosguardo, 


os garibaldinos organisaram um posto de hon-| 


ra, e duas sentincllas de camisa vermelha fo- 
ram collocadas à sua porta, 

Pelas cinco horas da tarde houve uma 
grande manifestação dos voluntarios que atra- 
vessaram a cidade, sem porém fazerem grande 
motim. A collina de Bellosguardo nunca con- 
teve tanta gente. 

Garibaldi sahiu á varanda e immediata- 
mente um profundo silencio convidou-o a fal- 
lar. Finalmente, passados poucos minutos, 
dirigiu á multidão as seguintes palavras: 


« Meus amigos !-—Malfeitores tem procu-| 


|rado manchar esta Italia, una e independen- 
|te, pela qual temos vertido tanto sangue, guia- 
| dos por sacerdotes, orgãos da reacção. Em 
quanto os padres não forem vencidos e redu- 
zidos ao nada, a patria não será livre nem 
| feliz, 

« Se fordes à missa e se escutardes os pa- 
dres, dar-lhes-heis meios de vos prejudica- 
rem. (Ouviram-se alguns gritos de—morram 
os padres !) 


« Não se dê a morte a ninguem, respondeu | 


| ha muito sofíria. 


cano hespanhol, que ha 15 annos encontrou 
Garibaldi quasi morto de fome na California. | estaremos sempre unidos. » 


Este missionario deu-lhe de comer, empres- Aludaa revolução de Palermo. 
'tou-lhe além d'isso algum dinheiro, e deu-lhe — Fscrevem de Palermo ao «Jornal do Ha- 


cartas de recommendação para o Peru. Gari-| vrop que o commandante da corveta «Tancre- 


Fr | E da Ap si do| di», impedindo da maneira mais energica que 
rade franciscano, e graças a ella pôde achar|os revoltosos abrissem a porta da casa da Vica- 


Fe , - = . . 
emprego numa casa de commercio de Lima.lria salvou a cidade e preservou a sociedade, 


ge depot, a raças anda ao beneficio do| dos mais horrorosos excessos. Na Vicaria es- 
ode». irancisco, pode lazer uma viagem | tavam presos 1:500 malfeitores, e entre elles 


á China e adquirir uma modesta fortuna. o celebre Badia, chefe audacioso dos autono- 
Ha poucos dias Garibaldi encontrou por| mistas. 


E | ] ” E ” k 224 
acaso nas ruas de Florença, o frade hespa- Eraa isso que tendiam sobretudo os esfor- 


« Adeus, meus filhos! Ao longe ou ao pé,| 


nhol. Conheceu-o logo, e aproximou-se-lhe 
para saudal-o affectuosamente. O frade deu- 
lhe a sua benção, e Garibaldi inclinou a cabe- 
|ça para a receber. 
E tranho procedimento de quem pouco an- 
tes tinha fulminado, num discurso improvi- 
sado, todos os padres! 


Paz, aliança e amisade. — Entre 
os que fizeram os antigos pagãos em nome de 
| Jupiter, e os que se tem feito na era vulgar 


tro policial fornece-nos hoje limitado assum 
pto para esta parte da chronica que se dedica 


ços dos revoltosos, por que teriam encontrado 


nos bandidos energico apoio, À corveta « Tan-| 


credi», não cessou por meio de um fogo de 
artilheria habilmente dirigido, de fazer cahir 


balas sobre os obuses da Vicaria, e de conter | 


em respeito as bandas de insurgentes que te- 


'riam acabado por triumphar da resistencia da 


| pequena guarnição de 100 homens d'este pos- 
to tão importante. 


| Garibaldi pôde descer do wagão, acompanha-|em dinheiro, valendo tudo 2008000 reis. Os 
ladrões, aproveitaram a occasião em que ellas 


estavam na egreja,para lhes arrombarem a ca- 


porém, ou por não terem tempo para mais, 
ou por ignorarem onde parava, quantia mais 
avultada, que se achava em outra parte da 
casa. 

—Na vespera do dia em que 
Evora o regimento de cavallaria 5, morreu 


repentinamente o soldado Manoel Joaquim | onio Maia; juiz Borges, escrivão Coutinho, 


quando vinha da arrecadação conduzindo os 
a E | 

arreios do seu cavallo. À causa da morte d'es- 

te soldado foi uma lesão do coração, de que 


—No lyceu nacional de Coimbra matri | 
cularam-se no corrente anno lectivo 1:055 
alumnos, assim distribuidos pelas diversas ca- 


deiras: 


1.º anno: portuguez 15—francez 50— 
desenho 84. | | 

2.º anno: portuguez 23—latim 56—in- 
glez 27—arithmetica 2—desenho 25. | 

3.º anno: portuguez 36—latinidade 48 — 
grego 5—geometria plana 181—desenho 22. 

4.º anno: grego 3—mathematica elemen 
tar 66— historia 142. | 

5.º anno: oratoria 43—logica 95—intro- 
ducção 114, | 

Hebreu 12 —allemão à. 

—No mez passado falleceram no hospi- 
tal civil de Vizeu 19 pessoas, e no corrente 
|5. Diz o «Viriato» que a maior parte d'es- 
tes obitos é procedida de dysintheria de 
sangue, e que não ha memoria de haver tão! 
grande mortalidade n'este hospital, que é um 
dos que tem melhores condições hygienicas,. 

—No dia 1 do corrente morreu em Evo-| 
ra, envenenado, um rapazito que bavia co-| 
mido uns bolos assados feitos d'uns pós bran- 
cos que havia achado, embrulhados n' um pa- 
pel, n'uma das ruas d'aquella cidade. Ou- 
tros tres rapazes que haviam comido dos] 
mesmos bolos não morreram; soffreram ape- 
|nas ligeiros incommodos de estomago e ven- 
tre. 
| —Um doente de Nova-York fez pelo te- 
legrapho uma extensa consulta a um me- 
dico de Londres. À resposta foi tambem pe-| 
lo telegrapho. E'talvez a consulta mais cara 
que se tem feito no mundo. Custou 27:6005 
reis. 

—O governo francez, considerando que 
la epizootia tem decrescido muito, authorisou, 
por decreto de 2 do corrente, a importação 
no imperio de todos os animaes que não 
[pertençam à cathegoria de ruminantes, pro- 
cedentes de Inglaterra e Belgica. 

—No dia 1 do corrente houve em Li- 
'verpool um explendido banquete em honra 
dos emprezarios do cabo transatlantico. Lord 
Stanley, que assistia a essa festa, fez um brin- 
de á Inglaterra e aos Estados-Unidos e des- 
envolveu o brinde n'um discurso em que apre- 
ciou de um modo brilhante as relações politi- 
cas dos dous povos. 

— Tem-se fallado muito do projecto de 
enlace do principe Humberto, filho primoge- 
nito do rei Victor Manoel com a princeza 
Mathilde, filha do archiduque Alberto. Uma 
folha de Milão afirma que está fixado para 
principios de janeiro. E' importante esta no- 
ticia,se tem verdadeiro fundamento. 

— No dia 2 do corrente, pela manhã, cor- 
reu o boato em Pariz de que tinha havido uma 
tentativa de assassinato contra o presidente 
Johnson, attribuindo-se a esta causa a baixa. 
que soffreram os fundos americanos, Durante. 
todo o dia não se confirmou a noticia, nem se 
soube a sua origem. 


e o 


De um nosso amigo que se acha no acam- 
pamento de Tancos e que promettera obse-| 
quiar-nos com algumas noticias do campo de 


Teixeira de Moraes e mulher; juiz Moura, escrivão 
sa e fazer o expressado furto. Deixaram| Albuquerque. 


Cabral. 


sahiu de| Magdalena e outros; juiz Sena Fernandes, 
Sarmento. 


—p.oM, P. 


Campo de instrucção e manobras. 


ERIBUNAES 


melação do Porto 

Sessão de IO de outubro 
APPELLAÇÕES CIVEIS 

Alijó. Antonio da Costa Borges—c. Joaquim | 

Lo] 


Villa Verde. João Caetano Carneiro de Sa | 


Motta e mulher—c. o bacharel José Josquim Bar- 
bosa de Azevedo e irmão; juiz Machado, escrivão 


Porto. 


Vianna. João Francisco Ribeiro—c. João An- 


Maria Benta Fernandes—c. o padre | 


Caminha. 


Antonio José Gonçalves Ferro de Castro; juiz Mo-|tre Chuva, 105000 litros de sal, 
raes Amaral, escrivão Albuquerque. | C 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNA-| 


DAS PARA O DIA 17 DE OUTUBRO 
AGGRAVO 
Vinhaes. Manoel de Jesus Rodrigues e outros 


———— 
CONHUNICADOS 


Sr, redactor. 
Os abaixos assignados, residentes nesta villa, | 


querendo dar uma prova positiva e clara do senti-lros e 3 papagaios. 


mento que partilham pela transferencia do escrivão | 
de fazenda d'este concelho, Córte Real, par 
Villa Verde, por isso que este cavalheiro já como 
empregado e já como 


entre nós exerceu o mencionado lugar, recorrem por 


consequencia a este meio, testemunhando-lhe d'esta Inho, mestre Lourenço, 49680 litros de sal e 9 pa : 
sorte que muito bem souberam apreciar as suas boas |rafves com vinho. ve ARES SER 


qualidades durante o referido tempo. Servindo tam- | 
bem este nosso testemunho de correcção ao que à seu 
respeito escreveu o correspondente d esta villa, no 
jornal n.º 232, que v. s * tão dignamente redige. 

José Manoel Chrispiniano da Fonseca, juiz de 
direito. 240 
Antonio Feio Soares de Azevedo, delegado do 
procurador regio. | 7 

"Domingos de Paula Pereira de Mesquita, ab- 
bade. 

José Manoel Cbrispiniano da Fonseca Junior, 
bacharel. Ú | Eira A 

Antonio Luiz Machado Guimarães, proprietario, | 

Leonardo José Rodrigues de Carvalho, dito. 

Antonio José Alves Ferreira Lemos, medico- 
Sirureiço RA 

abriel José Rebello, proprietario, 

José Bernardino da Costa Sá, dito. 

Salvador Gonçalves de Araujo, negociante, 

Manoel José da Costa Sá, dito. al 

Sebastião Manoel de Carvalho, pharmaceutico. | 

Antonio José Dias Guimarães, negociante ma- 
triculado. 

Antonio Dias de Oliveira, pharmaceutico. | 

José Antonio Fernandes de Araujo, negociante. 

Antonio José Correia de Souza, dito. 

Manoel Gonçalves da Costa, dito. 

Antonio José Dias Sampaio, dito, 

José Gonçalves de Oliveira, dito. | 

Antonio Joaquim Ribeiro de Campos, conego. 

Camillo de Lellis Ribeiro de Campos, nego- 
ciante. 

Manoel José da Cunha Cyrne, advogado. 


José Constantino Pereira de Azevedo, nego-| 


|ciante. 
| José Rodrigues Cardoso, proprietario. 
José da Costa Pinto Couto, ecelesiastico. 
Francisco de Paula Pereira de Mesquita, pro- 
|prietario. gta nr 
João Caneio da Silva Franco Junior, dito. 
| Joaquim Thomaz Pinheiro, escrivão de direito. 
| José Joaquim Rodrigues, escrevente. 
| José Ant nie da Gama, dito. 
Rodrigo Martins da Costa, contador. 
João de Souza, proprietario. 
Custodio Pinto de Souza, dito. 
Manoel José de Macedo, negociante. | 
| Luiz Fernandes de Azevedo, proprietario, 
Silverio Ferreira de Macedo, dito. 
Manoel José da Silva Araujo, dito. 4 
“Antonio Augusto dos Santos, escrivão de direito. 
Daniel Augusto dos Santos, regente de cartorio. 
Francisco José Dias Guimarães, escrivão aju-| 
dante. 
Antonio José da Silva Guimarães. 
Augusto Ferreira Guimarães, negociante. 
Ayres Pinto de Souza. 
Antonio Ferreira Guimarães, negociante, 
Firmino José Ferreira Guimarães, dito. 
| Ayres Antonio Gonçalves de Oliveira, dito. 
Bernardo Leite Peixoto Guimarães, dito. 
| Francisco José Gonçalves de 8 uza, dito. | | 
da repartição. 


Manoel José Pacheco, supplenteo 
de fazenda. tia 

João Manoel Pires, encarregado das execuções. 
fiscaes. | 

Camillo José Ribeiro de Campos, procurador 
ajudante. 


G. 
|12 caixas com cebolas, 2 caixões com doce e 12287 
Eros O po. oco o 12287 


— Barca Minerva, cap. A. L. 


* |ing. Douro, cap. Loudon, a F. Chamiço, 
A Misericordia desta cidade—c, Maria | va, 746 vol. com lã, fructa, vinho, oleo, cortiça e ou. 
escrivão |tros Generos e 91350 kilos de minerio de cobre, 


Monteiro, 392 saccos com trigo, tremocos, arroz ata 
e 5148 litros de sal. ana de 


C. M, n.º 711—Sunderland (por Vigo), Escuna ” 
hamb. Jobannes, cap. Ruters, a &, A ER 
toneladase 10 quintaes de carvão de pedra, 

C.M. h.º 712—Pará E 4 


ros com urucú, 9 saccos com cacau, 4 barriso; 
cupabyba, 1 sacca com algodão, 27 barris e. 
|rafões com aguardente, 3 paneiros com bor 
|paneiros com farinha, 1 barril com mel q 1« 
com doce. É | 


para o de! Rocha, 


particular se tornou digno dalro mestre Ruivo, a Daniel & Irmão, 120000 litros « 
estima geral, durante o espaço de dois annos quelsai e 6 bocados de ferro. Re so 


Maranhão 143/, a 16 !//—Maceióe Bahia 13 a 14 


| Lisboa de 1 a 8 de outubro. cuca 126:478 56 Boo 


Inseripções de assentamen- 


BRISTOL —Na escuna. ing. Queen of the Ta 
Garrard, 16823 litros de vinho; S sodeman 6 fa 


a 


Cargas despachadas 
RIO GRANDE DO SUL (pelo Rio de Janeiro) 
a Costa, 22 milheiros 


207 razas de sale 16 duzias de taboas de pinho, | 


Cargas manifestadas 9 

C. M, n.º 706—Liverpool (por Lisboa), Va 
o & Sil. 

-M, n.º 707— Setubal, Hiate Conceição, mestra. 


C. M. n.º 708— Aveiro, Hiate Nova União 


1 ' meg. 
-M. n.º 709 — Idem, Hiate Novo ; Attrevido, 


União, 
ei 


Alem do manifesto, 57 vol, om ER a 
C.M. n.º 713— Aveiro, 


| Hiate ão Aa 
120000 litros de sal. NA mestro 


C. M. n.º 714 Aveiro, Rasca Correio de Ave. 


É- = dao j 
C. M, n.º 716—Setubal, Hiate Dezenove de 


Termos de carga 
| Uuibra; 103 0007 sopa RE 
LISBOA—Hiate Felismino, mestre Oliveira, 
LIVERPOOL —YVapor ing, Douro, cap, Loud; 

) e tac E | 

Pediram licença para sahir > As 
Outubro ELE ds. pe a É 
OLHÃO—Cabique S. João Baptista. pe AVR : 
SETUBAL —Hiate Lisongeiro. RA O cál 


- 


vp od: 


o 


Generos despachados para con 4 
Outubro 8e9 dd e 
Assucar—1S caixas, 874 saccos e 8 barricas | 
dm so ** pés uv pera 
arinha de pau—88 saccos e 5 barricas 
Café-—89 aaecos o 2barricas jo dg 
Aguardente—? barris a 
Doce—20 latas na 
Couros—500 
Mel—2 barris 
Metal—l5 barricas. 
Pagagaios—2. 


- 


Gomeros despachados pela: 
" daestiva |. 
Outubro 10 
Salitre—20 gaccos 
Linho canhamo—82 fardos 


Oleo de linhaça—7 pipas O 
Estanho em barrinha—3 barris | 
Chumbo-em chapa—4 rollos La 
Secante—l caixa o Suçaê 


Acido citrico—l barri! ham 

Gomma arabica—l barrica x 
“Carbonato de magnezia—l 

Agua-ras—4 barris | 

Verniz—l lata 

Vitriulo branco—1 barril | 

Azougue—2 botijas. . 


barrica. Pipe” e 
- tê eta k” à 
Es ep sapurçÃod ame 
ME E ico ps RES cg os" 4 

* Algodão o 

Movimento do mercado doido | 
desde quinta-feira 27 de setembro: 
Vendas em 22, 25:000 em 1 


ss 


E La 
+ + Ed à 
[ 00] í ER 
ES * 


— em 29, 30:000—em. 
de outubro, 80:000—em 2, 30:000—Total 115:0X 
fardos contra apenas uma importação de 15:84 fare 
dos. No dia 2 do corrente o mercado muitissimo fi= 
me: America 121/, a 16 — Pernambuco 15 a 19 


(Ext, do «Times» e do «Publie Led ger.) e 

| , — p= Pi 

Praça de Lisboa 9 de outubro | 
Rendimento da alfandega grande do 


EE à E RO SE rd - 
[dem no dia asd e o sea Ega « nene * 1 AJ pua 
' ; Le SEnE 


“Cotações omciass 


ra f 


instrucção e manobras, recebemos hontem E José Joaquim (Gomes, regente de cartorio. 
primeira carta, relatando o que se tem passado Bernardo da França Oliveira Pacheco, eseri- 
n'aquelle acampamento desde que para alli|pturario da R. F. 


a dar conta das varias infracções em que en- 
tende a polícia. Apenas nos relata que foram 
presas as senhoras Maria Rosa de Jesus e An- 
na Rosa, vendedeiras de tripas, por infringi- 
rem o artigo 57 do codigo de posturas, ou 
mais claramente por venderem carne po- 
dre. 

Esta transgressão deu lugar a que fossem 
xemettidas para a administração do 3.º bairro 
e deahi para o tribunal criminal. 

Refere ainda a parte da policia que fôra 
preso o sor. Manoel Ribeiro da Silva e decla- 

- Fa-nos que fôra motivo d'isto ter o snr. Ribei- 
ro ferido Manoel da Fonseca, de Leça do 
Balio. | ' | 

— Em vista de similhante procedimento, foi 

enviado para a administração do 2.º bairro, 
onde lhe deram o destino conveniente. | 
“Finalmente, pela regedoria de Villa No 
va de Gaya, foram presos ante hontem Fran- 
cisco Antonio da Silva, barbeiro, José Maria 

Braga e André Romariz Gestro, por serem en- 

contrados em desordem e desobedecerem ás 
ordens da authoridade. | | 

— Foram remettidos pela respectiva adminis- 
tração do concelho para o juizo criminal do 

2.º districto, onde terão de responder por de- 

sordeiros e desobedientes ás ordens da autho- 
ridade. | 

Concurso. —A camara municipal da 
Povoa de Varzim poz a concurso, como se vê 


- de um annuncio que publica em outro lugar 


d'esta folha, o partido de medicina e cirurgia 
do seu concelho. | 

O concurso é por tempo de 30 dias, conta 
dos de 5 do corrente. 

— O ordenado annual que perceberá o indi- 
viduo que for provido n'este partido é deréis 
5005000. 

- Trovoada em Setubal. —(Do «Jor- 
nal do Commercio») —No sabbado 6 do cor- 
rente cahiu chuva em torrentes e uma grande 
trovoada sobre a cidade de Setubal. Cahiram 
tres raios: umna igreja da Annunciada, onde 
fez grandes estragos; outro na casa do Salema 
no Sapal, onde está estabelecida a hospedaria 
chamada do Barbsirinho; e outro na quinta 
“dos Bonecos, em casa do snr. Carlos O'Neill. 

“Este ultimo raio penetrou n'uma sala, on- 
de fez alguns prejuizos, passou para um quar- 

“to proximo e depois seguiu por uma escada de: 
pedra. 

Uma criada cahiu e ficou maltratada. As 
senhoras de casa estavam reunidas em nm ga- 
binete um pouco afastado, viram a faisca ele- 
etrica e sentiram um forte abalo; mas, além do 
susto, não sofreram outro incommodo. | 

Despachos. — O «Diario de Lisboa» 
de ) do corrente publica a relação dos des- 
pachos efectuados, pelo ministerio da fazenda, 
nos mezes de agosto e setembro passados.Dos 
quese referem a este ultimo mez extrahimos 


os seguintes: | 


Ea | As perdas da marinha andam por 100 
ama Dorms da Santissima Trindade, e jurados|homens. A infanteria tambam teve perdas 
pelos Santos Evangelhos; desde o que fizeram | muito consideraveis. Ainda não se conhace 


os doze Estados da Grecia, quinze seculos|a cifra das dos rebeldes. Deve ser consi-| 


antes de Jesus Christo, para estabelecer alderavel. A cada instante 
Confederação amphictyonica, atéao que aca-|novos cadaveres. 
ba de assignar em Pragao rei da Prussia es-| Uma grande parte da população tinha-se 
tabelecendo a paz definitiva com a Austria, |rofugiado nas lojas subterraneas para esca- 
tem-se celebrado jurado no mundo 8:397 tra-| par aos projectis da artilheria, que não ces- 
tados de paz, alliança camisade perpetuas. |saram de cahir sobre a cidade durante 24 
Destes 8:397 tratados, sómente 594 por- |horas. Os estragos causados na cidade são 
tencem aos quinze seculos anteriores à era|consideraveis. Entre os palacios incendiados 
christã: o primeiro já dissemos qual É ii; o se-| pelos insurgentes conta-se o do principe de 
gundo foi celebrado sete annos antes do nas-| Santa Elia. Na cidade, assassinayam quem 
cimento do Senhor entreo rei Herodes e Syl-|não fallava o dialecto siciliano. A mulber de 


se encontravam 


lacus, primeiro ministro do rei dos arabes,/um brigadeiro e seus dous filhos foram lan- 


Obodas. 

Desde Jesus Christo até 4 morte de Car- 
los Magno (814) contam-se 452 tratados. As- 
sim como vai crescendo a civilisação, o nume- 
ro de convenções diplomaticas tende a cres- 
cer, sem que por isso diminua o numero de 
guerrasnem se modere o encarniçamento das 
batalhas. | a 

' Desde a morte de Carlos Magno (814) até 
1731, data do segundo tratado de Vienna, as 
collecções especiaes assignalam 5:393 trata- Luiz Felix Estevam, marquez de Turgot, 
dos; — de 1731 até ao tratado de Lunevilleltinha feito setenta annos em 26 de setembro. 
(1801) ha 865; — desde o tratado de Lune-| Pertencia a uma antiga familia da Norman- 

| ville até aos da Hayae Pariz (1818) ba 413:| dia. q 
emfim, os 43 annos ultimos apresentam até] 
|690; total, os 8:397 tratados já mencionados. 
| Cada um d'estes 8:397 tratados apresen- 
ta, como essencial, o caracter de perennidade:|o senhorio de Sousmons, que Luiz XV erigiu 
todos elles estão alindados com as fórmulas|em marquesado em 1735. | 
mais solemnes e explicitas, com as mais soli-| A familia Turgot tem dado á Frapça ho- 
das garantias, com os mais energicos protes-/mens eminentes, € 0 ultimo marquez susten- 
tos e as mais serias sancções. tou dignamente a antiga empresa da familia: 
ra bem: o simples facto de serem em tão| Malo mori quam maculari. 
grande numero os tratados, demonstra elo-| 
quentemente o pouco que todos valem; o ter- 
mo medio de eternidade d'estes 8:397 tratados 
de amisade perpetua vem a ser de uns dous 
'annos. Fizeram-se para durar perpetua e eter- 
|namente, e não duraram, uns por outros,mais 
|do que vinte e quatro mezes. Gravados em 
bronze, os tratados apagam-se com mais faci- 
lidade do que se fossem escriptos com giz. 
| Garibaldi. —Encontramosn'um jornal 
francez de sabbado,29 de setembro, a seguin- 
te descrirção da entrada de Garibaldi em Flo- 
rença : 

« O general Garibaldi chegou a Florença) | 
terça feira pela manhã n'um trem mixto, vin- cebeu em 1853 a nomeação de embaixador na 
do de Bolonha. |corte de Hespanha. Em 1854, em um baile 

A população estava anciosa de ver e con-lda corte, suscitou-se uma contenda entre elle 


cados a uma fornalha, onde morreram mise- 
ravelmente. À lucta foi encarniçadissima nas 
ruas. Os insurgentes atiraram das janellas 
sobre os soldados toda a especie de moveis. 

O marquez de Targof.- 


Turgot, senador, antigo embaixador em Ma- 
drid e ministro plenipotenciario da França 
junto da Confederação helvetica. Falleceu em 
| Versalhes. 


o E 
No seculo XV possuia a familiã Turgot 
os feudosde Tourailles, de Aulne e de Else- 
pagny. Nos fins do seculo XVI pertencia-lhe 


fez parte da pequena escolta que acompanhou 
Luiz XVIII até Gand.- À revolução de 1830 
achou-o no posto de official de couraceiros da 
guarda real, do qual se demittiu. Em 1832 foi 
nomeado par de França, e permaneceu fiel 
ao partido conservador até ao ultimo mo- 
mento. 


negociosestrangeiros, tomando parte no gran- 
de lance politico de 2 de dezembro. 


templar as feições de Garibaldi, ou Galibar-/e o representante dos Estados Unidos, o sor. 


di, como lhe chamam os popolani toscanos.|de Soulé. Não tendo tido nenhum resultado 
O leito do caminho de ferro estava litteralmen-| uma entrevista entre o filho do marquez e o do 
te coberto de curiosos. Na estação estavam |snr. de Soulé, este provocou o embaixador 
postadas em boa ordem as associações opera- francez. Seguiu-se um duelo à pistola, de que 
rias. iresultou ficar ferido o marquez em um joelho, 
As pessoas que esperavam fora da estação ferimento de que soffreu por muito tempo. 


| Annun-| 
cia-se de Pariz o fallecimento do marquez de| 


Em 1815 servia em cavaileria ligeira, e 


Proclamada a republica, retirou-se para | 
a vida privada. Comtudo adheriu ás ideias na- 
poleonicas, e em fins de 1851 era ministro dos| 
|que ha facilidade de obter agua de cima para baixo. 


Nomeado senador em julho de 1852, re-| 


marcharam as primeiras tropas. Em seguida a | 
publicamos : . 


ACAMPAMENTO DE TANCOS3,8 DE OUTU- 
| BRO— No dia 1.º de outubro começou a marcha dos| 
corpos para o acampamento de Tuncos, N'vste dia | 
chegou aqui o batalhão de caçadores n.º 5; no dia, 
immediato chegaram de mauhã o regimento de infan-| 
teria n.º 7, e de tardeo nº 10, da mesma arma: es-| 
tes corpos formam a 2.º brigada de infanteria, com- 
mandada pelo general de brigada, visconde de Sar- 
doal, o qual acompanhou a marcha do primeiro cor-| 

po da sua brigada, 

Na manhã do dia 3, entraram no campo dous es- 
quadrões de lanceiros n.º 2, commandados pelo co -| 
ronel d'este regimento, trazendo sob suas ordens, na 

qualidade de major, o sor. infante D, Augusto. Na 
tarde d'este dia, chegou v resto dos lanceiros, e o ba- 

talhão de caçadores n.º 2, que faz parte da 1.º] 
brigada, admirando que não fosse acompanhado pe- 

lo respectivo commandante da brigada,o general 

Palmeirim. ] 

O general de divisão graduado, Miranda, com- 
mandante da divisão de infanteria, compareceu no | 
campo no dia 4; os generaes, commandante 
geral do campo, visconde de 'Leiria, o seu immedia- | 
to, o general de divisão graduado, Passos, o estado 
maior, com o seu chefe, o general de brigada, Be-| 
nevenuto, cstavam no campo antes da marcha das 
primeiras tropas. Generaes, estados maiores, corre- 
ctos e augmentados administração montada pelo sya- 
tema Salgado, não falta e nada em abundancia. 

No dia 5 de tarde chegou, creio que, uma bate- 
| ria de artilheria (4 peças), e á noute já o toque de 
recolher foi annunciado pelo tiro de peça; mas tal 
foi a influencia magnetica do tiro, que nesta noute 
os lobos deixaram de visitar o campo; os trabalhos 


complementares da cupola do campo (depois expli-| 


carei a phrase) progrediram de noute; chuveu algu- 
ma cousa pela meia noute;a agua da canalisação ha- 
via retrocedido oito dias antes; e pelas 7 horas da 
manhã de 6 cahiu uma espantosa trovoada, acompa- 
Inhada de abundante agua, o que serviu de mnito, 
não só para se fazer a experiencia das barracas, € 
cada um saber se póúde tomar à vontade os banhos de 
chuva, mas tambem para confirmar a acertada es- 
colha do campo, e valor das suas obras. 

Tambem pudémos advinhar, que o rifão dos 
nosgos antepassados podia advertir-nos do que nos 
«espera, porque, «lua nova trovejada, trinta dias é 
molhada. 

Por esta chuva reconheceu-se que o campo foi 


bem escolhido, não só para o verão, pela abundan-| 


cia de subtilissimo pó, como tinhamos supportado 
antes d'ella, mas tambem para o inverno por fazer 
boa lama, bem semelhante á do Pariz; e nós deve- 
'mos em tudo egualar as grandes nações. 

| A agua do rio Zezere ainda não quiz subir ao 
campo, não sei se por desconfiar das machinas a va- 
por, com que não está familiarisado, se por não gos- 
tar de passar por canos mixtos de grés e ferro; em, 
todo o caso, agora não é preciso vir ao campo, por- 


Hontem pelas 11 horas e meia da manhã houve 


misga no campo, a que assistiu toda a força. 

A” missa assistiu o snr. ministro da guerra que 
chegara ante-hontem a este acampamento, e a força, 
desfilou pela sua frente em continencia, em colum-| 
na de grandes divisões. S. exe? regressou hontem 
mesmo para Lisboa. 

“Chegou ao acampamento hontem pelas 2 horas 
e meia da tarde o regimento de infanterian.º 2. Pa- 
ra se achar completa a 1.º brigada falta chegar in- 
fanteria n.º 1 e cavallaria n.º 4, 

Dos nossos generaes pouco ha a 
nenhum d'elles estã no caso de satisfazer, 
saberem e não poderem. 


esperar, pois 
por não 


| aa - 


José Cypriano Correia, escrivão de direito. 
Bento José Gomes da F. Simas, proprietario. 
Manoel Joaquim Pereira, fiscal da fazenda. 
João José de Miranda, proprietario. . 
Joaquim Ribeiro Zella, chefe da estação fiscal. 
acima exaradas.) 


Villa Nova de Famalicão, 9 de outubro de 1866. 


asylo das Raparigas Abandonadas| 
Constando ao snr. Francisco Antonio Fernan- 


des que algumas azyladas necessitavam, por conse-| 


lho dos facultativos, fazer uso do oleo de figado de 
bacalhau, offereceu áquelle estabelecimento duzia 
e meia de garrafas d'este medicamento. 


PARTE CONHEROIAL 


alfandega do Porto | 
Rendimento da alfandega do Porto, de 


1a 9 de outubro... .eecco20 000 DO:9BBÊBIO, 
idem no dia 10. asas Eos EEE .. 7:9418040 
58:3248910 
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Prapasbos de exportação (0 

| Outubro 10 | UU 
RIO DE JANEIRO—Na galera Fama 2.º, F.) 
J. Martins, 397 litros de vinho. Edital Di 
IDEM—Na galera Tentadora, R. Whigham & 
C.º, 7 saccos com rolhas. | 
"IDEM-—Na barca Tamega, F. J. da Silva Ay- 
res & Filhos, 333 litros de vinho; J. do Nascimento 


Gil, 133 ditos de dito; Monteiro & Leão, 5 caixões). e 


com pomada de ceba e 1 dito com escovas; J. E, Car- 
valho, 101 litros de vinho. É a 
PERNAMBUCO — Na barca Claudina, J. B. 
de Moraes, 10684 litros de vinho. 
IDEM—Na barca Arminda, 
so, 3205 litros de vinho. 


M. A. Soares Pen- 


É “BAHIA-—No patacho Adelaide, J. M. Dias, 45] 


saccos com feijões, 1 caixão com papel, 1 dito com 
doce e 127 litros de vinho. é 

RIO GRANDE—Nabarca Ourense, J.J. R. de 
Magalhães, 3206 litros de vinho; A. da Costa Fon-| 
tes, 10 barris com pregos. | EA 
| RIO GRANDE E PORTO ALEGRE —No pa- 
lhabote Recreio, D. M. Fernandes Guimarães, 11 
caixões com carne de porco; J. 
retas com figos; V. J. da Cunha, 2 volumes com no- 
zes; A. J. de Oliveira Costa, 2 pacotes com baetas 
de lã; M. A. da Silva Cabo Verde, 186 litros de vi-| 
nho, 1 caixão com sementes e 7 volumes com corda, 
de linho. | 

LONDRES-—No vapor inglez Beta, Companhia 
dos Vinhos, 2758 litros de vinho; J. O. Bailey 
& Ca, 4006 ditos de dito; Mackewnzi & C., 5942 di-| 
tos de dito; Clode & Baker, 9082 ditos de dito; 4 Eae 
Sandeman, 21369 ditos de dito; D. M. Feuerheerd 
Junior &C.”, 9616 ditos de dito, 60 saccas com lã e 
60 caixões com rolhas; J. A Castanheira, 2671 litros 
de vinho; Sandeman & C.:, 20301 ditos de dito, 2 
caixões com cebolas e 5 ditos com doce; J.M. R. Va- 
lente & T. Archer, 801 litros de vinho; Dow & C.,] 
1 caixão com arbustos; Dionizio, 16 volumes com di-| 
tos: Dias & Lima, 25 saccos com rolhas; F. L. Catur- 
no, 150 caixas com cebolas; A. Vieira, 2 ditas com] 
maçãs; A. J. Pereira Soares, 28 ditas com cebolas e 
2 ditas com uvas; Vasco F. Finto Basto, 80 bois; 
Martinez Gassiot & C., 3 caixões com doce. 

LIVERPOOL — No vapor ing. Donro, J, Cas- 


sels & C,*, 76 saccos com lã. 


 Cou on8, idem, nen. ash | 
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Banco Commercial do Porto 
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Bolsa de Londres, em 8 de out tubro — Contos 
lidados 89 1/,—3 por cento portuguezes 433/,. | 
Bolsa de Pariz, em 8 de outubro—B per cn 


"Bolsa de Madrid, em 8 de 


franeezes 68,854 1/; por cento 97, a th 
sa de M de | out bro — ContOs 
lidados 34,85-—differidos 30,95. as 


a 


“eta 
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Porto 10 de outubro 

ENTRADAS DR 

SETUBAL 23 dias—Bateira Tentativa, mesmo 

José, sal, ENE rr sm 
IDEM 8 dias—Hiate Triumpho da Inveja, mes 

tre Rocha, dito. eia Oliveir a 


nn 


IDEM 10 dias — Hiate Leão, 
gal e arroz. 
— BARIDDAS : 


AVEIRO— Hiate “Tricano 


Pd 
= 1 


Astro, RD 

B SETUBAL —Hiate Sol Dourado, mes! re ni 
to, feijão. ip E RR 

LISBOA —Hiate Rapido, mestre Sousa, encom 


mendas. dE: 
- IDEM — Hiate Cruz 3.º, E 


deira. d Ben a 
E PORTIMÃO —Hiate Carlos 1.º, m A 
Toda és! 


“ HAMBURGO-—Patacho Fortunato, capy Bot” 


varios generos, 
RIO GRANDE 


á ( EE Rio de Janeiro — Bares 
o pelo Rio de J a Ee 


Minerva, cap. Lourenço, varios generos. 
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Movimento maritimo estrangeiro, [anno passado com a companhiado caminho) | BERLIM 3 — Lê-se na «Corresponden- 
em relação a portos de Portugal |de ferro de sueste. As allegações por parte|cia provincial»: 

q. E A ENTRADAS da companhia serão apresentadas n'aquella O protesto do rei do Hanover não influi- 
rá no andamento dos acontecimentos. Este 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense | 


Bernardo Crespo 
PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 84 
ACABA de abrir o seu novo hotel restau- 


Em Deal, o Queen of Clippers, de reunião. 


ANUNCIOS 


80 de setembro. É 
4 Aê, Eine oo o Maria Ma- O conselho de dstricto de Faro resolveu a|soberano teria mostrado mais intelligencia e a ACADEMIA DE MUSICA rante. sb 
mi — 42 nuela, de Londres pára o Porto. |suppressão de todas as rodas de expostos nos| mais amor aos seus antigos subditos, se se ti- Abertura solemne em 4 de novembro de 1866] Este bem conhecido cosinheiro faz saber 
“ concelhos de Aljezur, Monchique, Lagõa,|vesse resolvido, desligando-os do seu jura- l AIXAS E l AV ALETES SD 1 a 31 de outubro estará aberta a matri-| 205 Seus amigos e freguezes que continua à 


BAHIDAS 
Do Havre, o vapor Ville de Lis- 
“bonne, para Lisboa. 


Villa Nova de Portimão, Olhão, Villa Real de 
old Santo Antonio e Alcoutim, 

Êo quan para à Teve um brilhante exito a leitura da pri- 

De Cardiff: Venus, Panchito, Gem, |meira parte da traducção das Georgicas de 

e Rebeca; todos para Lisboa. | Virgílio, pelo nosso eminente poeta o snr. 

ne fivandes, o Nereiden, para Lis-| Antonio Feliciano de Castilho. 

Tags De Adrossan, o Tangerine, para A traducção “do primeiro poeta portuguez 
sad Lisboa. encerra maravilhas! Um numeroso e selectis- 

RO o os? De Cork,o Onward, para Lisboa.lsimo auditorio por muitas vezes interrompeu 


q 
“1 de outubro. - 


28 de setembro, 


a 


Pe À VISTA | freneticos o filho do snr. Casti- 
* | ps dr de | com applausos frenetico nr. i 
: as de fatembro Esriloção Fai au Sd lho, que leu admiravelmente o admiravel tra- 


balho do seu talentoso pai. 

Na sexta-feira proxima, creio eu, se con- 
cluirá a leitura da traducção. 

O snr. Castilho, antes de seu filho come- 
car a leitura da traducção, dirigiu algumas pa- 
lavras ao auditorio pedindo-lhe a sua indulgen- 
cia, e fallando do merecimento da obra do 
poeta mantuano disse, que Voltaire conside- 
rava as «Greorgicas» como uma das maiores 
maravilhas da intelligencia humana. 


03. 
De Falmouth,o Apollo, de Shields 
para Lisboa. 
De Lizard, o Clio, de Shields pa- 
ra Lisboa. Fa > 
De Yarmouth, o Mary Anne, de 
Charlstown para o Porto. 


e 
o «fase 


e “MONTEVIDEU, 20 de setembro. —Entrou hon- 
“temo Adelaide, cap. Oliveira, procedente de Per 
ar 


— nambuco, e hoje apura Hntos (à Binto), 


sade, 
Ro. PEÃO 1 Km Joe 

“coma mesma pr 
E " El o é DES A 


us» & z Pr IE ESET - O principe dos poetas latinos teve por in- 
 Telegraphia eleetri terpretre o principe dos poetas portuguezes no 
- (Dirigido 4 Associação Commercial) Isoculo XIX. 


Falla-se, e ignoro com que fundamento, 
na demissão do snr. Pestana do lugar de go- 
vernador geral da India, a seu pedido, e diz- 
se ques. exc.* será substituido pelo snr. con- 
selheiro Silvestre Ribeiro. 


Lisboa X0 de outubro 
Ad Gines mp HNTRADAS 
“PORTO 13 dias—Vapor Lusitania. 
ILHA DE 8. MIGUEL 6 dias—Escuna Jacin- 
“tha e 79 ' 
— “IDEM 12 dias—Hiate nor. Feliz. | 
— LONDRES 27 dias—Brigue Argo. 


o. RE as—Bi . : Espera-se por estes dias o ministro da Rus- 
- Ew POR 41 dias—Escuna iDg. Ann Eja-),., residente n'esta corte, e que tinha ido via- 


MALAGA E GIBRALTAR 3 dias—Vapor fr. [jar. 


IA ABRE pa O ministro da Belgica parte brevemente 
— - BERGEM E PLYMOUTH 55 dias — Cbalupa para o estrangeiro. ar 
— norueg. Al os E O snr. Claudio José Nunes, digno depu- 
pars? tado por Bemfica, sahiu hoje de Lisboa em 
| direcção a algumas terras das nossas provin- 
A cias, a fim de mudar de ares e restabelecer-se 
“2 “| dos seus incommodos,como lhe foi aconselha- 
do pelo seu facultativo. Parece que s. exc.? 
está resolvido a ir viajar no estrangeiro, se 
não alcançar melhorasjna viagem que vai fa- 


acquisição da bella quinta que 8. exc.* possue 
Estado | Bemfica por ser uma das melhores proprie- 
do coy | dades nos suburbios de Lisboa e adaptar-se 

e do |perfeitamente a uma granja modelo. Creio 
| tempo |que ha um grupo de abastados agricultores 

— |que tambem desejam comprar aquella pro- 
Eron priedade. Ignoro, porém, qual dos pretenden- 
“PED. |teg terá a preferencia. A' frente da quinta es- 
—|tá edificado um bello palacio que dá para a 
Nublado |estrada, e onde o snr. duque de Saldanha se 
foi restabelecer da sua ultima doença, em que 
a sua vida correu risco. 

Está formada uma companhia para fundar 
um estabelecimento de banhos sulfurios. O 
governo cede a essa companhia, mediante 
certas condições, as excellentes aguas que 
existem no Arsenal. 

* Desmente-se a noticia que um jornal da 
provincia deu e outros transcreveram de ter 
ig a ponte do caminho de ferro em Alhan- 

ra. | 

Eu pes z a noticia fiquei admiradis- 
dos ca ed simo e de certe foi por equivoco que ella foi 
ww (Gorregp, part. do «Commercio do Porto») dada. À primeira Eme e it Em que se 

O digno commandante do regimento de|deu aquelle desastre foi em 28 de novembro 
1ofanteria n.º 7, o snr. José Paulino de Sá Car-|do anno passado, como eu então noticiei, 
neiro, desmente as noticias que seespalharam| | Consta que o snr. director das obras publi- 
de terem os soldados do seu bravo e disciplina-|cas de Braga e Vianna, foi authorisado a ter- 
do corpo dado gritos de insubordinação. raplenar o campo de Corgo, na villa da Ponte 

À «Revolução de Setembro» publica hoje |da Barca. | 

“as ultimas linhas de uma carta, que aquelle) ' Aosr. director de obras publicas do Porto 
distincto cavalheiro dirigiu a um dos seus |foi ordenado que fizesse fornecimento de cha- 
“amigos da capital, e pas dejferro ondolado e galvanisado para co- 

"Eis esse desmentido, que vem confirmar o |berturada nova alfandega d'essa cidade, 
que eu tenho dito sobre o objecto em questão:| Ouvi queosnr. ministro da fazenda resol- 
Estava a fechar a tua carta, quando o meu aju- | veu que a alfandega de Elvas passasse a esta- 
dante entrou na minha barraca com o supplemento |belocer-se junto da estação do caminho de fer- 


ao «Jornal de Noticias» de 8 do corrente. O que se , E 
diz no mesmo «Jornal de Noticias», com referencia |TO € a delegação fosse para a cidade, por as- 


ao n.º 7 é falso, e é falso o que o mesmo diz do acam- |8im convir ao serviço e ser de mais convenien- 
—— pamento deste regimento estar situado numa bai-|cia para e publico. 
— wa! Os soldados e todo o regimento de infanteria n.º Ao nr. Clemente Augusto afã Assumpção 


7 estão satisfeitos, e que,o não estivessem, era esta | . : RD . 

circumstancia indiferente, por que este corpo é e ha- | Yai ser concedido previlegio para o fabrico de 

de ser, primeiro do que tudo, essencialmente obe- |ferros de alizar por meio de gaz e ao snr. 

tais ata e E asp Emilio Riché vai ser concedido previlegio pa- 

ER: to - outubro de 1866. 

“José Paulino de Sá Carneiro, commandante dein- FA A applicação de filagrana “sobre papél sen 
| doexecutada sobre chapas de açoe latão. 


- fanteria n.º 7. - bo ge | 

| O mesmojornal publica o mappa dos doen- Como noticiei ha dias os bombeiros da ca- 
* tes que existiam em tratamento no hospital |mara tem capacetes e cintos de salvação. À 
"permanente de Lisboa, vindos de Tancos, até |camara resolveu fazer acquisição de uma casa 


“8 do corrente mez. Por esse mappa se vê que|para ser incendiada afim dos bombeiros faze- 
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“Maxima temperatura 21,1 
Minima » 14,2 
"* Quantidade de ozono 5,5 


Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)- O. 
+ O director, Gomes Coelho. 
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CORREIO DE HOJE 


nai Lisboa 10 de outubro 


Existiam em 7 .......... E 104 32 | rem exercicios com os novos apparelhos. Diz- 

* Sahiram curados ......caccce cre 6|se quea casa escolhida para aquelle fim é uma 
É: a — — | que está edificada na quinta do Instituto Agri- 

" Ficaram existindo. ......... E RR. 24 9g|cola e que serviu para hospital dos cavallos 


No dia 8 não tinha entrado nenhum doente |attacados de mormo. 
“vindo do campo de instrucção e manobras. Chegou a Lisboa o snr, barão do Cercal. 
E' conveniente a publicidade d'essas noti-| Habita s. exc.* no Hotel Central, tendo alu- 
cias, para socego das familias e parentes das |gado para sua residencia e de sua familia todo 
pessoas que estão em Tancos. Os boatos que |º primeiro audar do mesmo hotel, Possue 
tem corrido não são animadores, e as informa- |uma fortuna collossal. Dizem que o seu rendi- 
ções officiaes mostrando a pouca verdade de |mento annual é superior a 1:0)0 contos! 
taes noticias socegarão as pessoas inquietas é No sitio de Ajuda deu-se um caso que tem 
assustadas com aquellas más novas. |suagraça. Um soldado de artilheria foi ver a 
Devia ter sahido hoje para o campo de/|sua namorada. Chegou á porta da casa onde 
manobras o regimento de infanteria n.º 1, [ella morava, bateu, tornou a bater, e ninguem 
Tambem devia ter partido uma bateria de ar-|lbe respondia. Desconfiado de que estava al- 
tilheria montada. | gum homem com a infiel amante, tratou-de ar- 
Desgraçadamente parece sor verdadeira a |rombar a porta. 
noticia bem desagradavel, que dei ha dias, de O rival preferido vendo-se perdido, porque 
ter endoudecido a infeliz imperatriz do Mexico. [sabia do mau genio do artilheiro, faz saltar 
| uma taboa do sobrado e deixa-se cahir pelo 
buraco. Infelizmente onde elle cabiu foi em 


--—Eiso quea tal respeito diz a «Correspon- 
* dencia de Hespanha» : | 
" «Segundo despachos de Roma, o estado 
de saude da imperatriz Carlota, do Mexico, é 
| bastante assustador, porque S. M. n'estes ul- 
> E ea dias tem-se visto acommettida de alguns 
Ataques, que se suppoem serem cerebraes,em 
Consequencia dos symptomas, que segundo 
parece, revellam. O grave estado da impera- 
— trzfoi acausa deseu irmão,o conde de Flan- 
— res a ter ido immediatamente buscar. Ha 
“quem supponha, que se epiiám apresentado 
- na imperatriz indicios de alienação. » 
— Consta que fóra nomeado director do 
Correio da Gollegã o snr. Antonio Manoel) | Hontem Taborda fez rir a bandeiras 
“de Freitas, despregadas a plateia do Gymnasio na sce- 
- Para identico lugar em Paredes de Coura|na-comica «O meu amigo Banana» escripta 


tos, vem mais soldados, trava-se uma grande 
desordem e vão todos para a cadeia. 

O «Diario» publica a estatistica das es- 
cholas de instrucção primaria do districto do 
Porto, segundo os (dados da inspecção de 
1863 a 1864. 

Publica mais a receita da alfandega de 
Lisboa e suas delegações. 

Devia hoje cantar-se em S. Carlos a ope- 
ra «Os Lombardos». Ficou adiada essa re- 
presentação por falta de ensaios. 


foi nomeado o snr. Alexandre José Soares|pelo snr. E. Garrido. 
de Oliveira. M. 
É, Osmr. Elizardo Augusto Telles, adminis- | ppm pesca nr 
L ads fo eia de Pombal, foi transferido 
ara identico lugar no concelho da Batalha. 
Dest ia foi transferido para o de EETERIOR 
- Pombal o sur. José de Abranch = 
E ibbbeia ea e Abranc a Homem Folhas de Madrid de 7, de Paris de 6, do 
Foi confirmado no emprego de escrivão Havre e de Bruxellas de 5. 
da administração do concelho de Mirao snr. PARIZ 6 —Os candiotas,no ultimo comba- 
João Domingues Louro Calisto. te perderamo seu chefe principal. De Cons- 
Na sexta-feira proxima devem reunir-se |tantinopla sahiram grandes reforços. 
no ministerio das obras publicas os cavalhei-| Na segunda-feira proclamar-se-ha em Cas- 
- To8 que foram nomeados arbitros na questão |sel a tomada de posse pela Prussia do ducado 
à rescisão do contracto de 14 de outubro do'da Hesse Eleitoral. 


- 
| - 


uma loja onde estava gente. Houve gritos, api-| — 


mento, a tranquillisar as consciencias timora- 
tas. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C,*) 


Madrid 9 ás 9h. 30m. da manhã 


MEXICO 19— A esquadra france- 
za abandonou Guayomas, que foi oc- 
cupada pelos juaristas. 

Matamoros está bloqueada. 


Idem 9 ás 2 h.e6b0 m. da tarde 


NOVA-YORK 6-0 algodão está 
a 36. 


BOLSA DE LONDRES —Consolida- 
dos inglezes 89 “s—3p. c. portugue- 
zes 43 “/i. 

BOLSA DE PARIZ—S p. c. france- 
zes 68,85—4 !/2p. c. francezes 97,20. 

BOLSA DE MADRID—Consolida- 
dos hespanhoes 34,70 — differidos 
30,75. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


Livros editorados pela empreza 
deste jornal 


Os miseraveis, por Victor Hugo, 
traducção de A. Rodrigues de Souza 
e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes, 
Lagrimas e thesonros, por L. 
A. Rebello da Silva, 1 vol 
O sargento mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol 
A historia de um homem, por 
Amedée Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philosopto 
nas Aguas Furtadas, 1 vol 
O bem e o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol 
Sensações de uma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), traducção de A. 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol.... 
O segredo do abbade, por Ar- 
naldo Gama, 1 vol........ccccuss : 
A Filha do Doutor Negro, po 
Camillo Castello Branco, 1 vol...... 
Vinte horas de liteira, por Ca- 
millo Castello Branco, 1 vol 
A ultima dona de S. Nicolau, 
por Arnaldo Gama, 1 grosso vol.... 
Um motim ha cem annos, 2. 
edição, por Arnaldo Gama, 1 vol.... 
Lucta de Gigantes, por Camillo 
Castello Branco, 1 vol 
Tristezas á beciramar, por M. 
Pinheiro Chagas, 1 vol 
A sepultura de ferro, por Hen- 
rique Concience, traducção, 1 vol... 
O santo da montanha, por Ca- 
millo Castello Branco, 1 vol 
O peccado de Magdalena, por 
* x, trad. de A, R. 8. eSilva, 1 vol. 


“ 


23250 réis 
400 >» 
500 » 


e... 


. 
..., a. n.u... 


500 » 
400 » 


Vendem-se noPorto no escriptorio d'es- 
te jornal, Viuva Moré, e nas principaes livrarias; e 
em Lisboa nas dos snrs. A. M. Pereira, e Campos 
Junior, na rua Augusta. 

Os snrs. livreiros tem o seguinte beneficio nas 
compras que fizerem: 
De 10 a 19 exemplares 10 por cento. 
De 20 a 49 SIS es bass dar 5d 15 , 
De 50 para cima 20 , 

Os snrs. assignantes d'este jornal teem o bene- 
fício de 10 por cento nos livros que comprarem. 


Tratado lheorico e pratico de 
photographia 


POR 
J. A. BENTES 
Alferes de caçadores n.º 5 

M volume de 375 paginas em 8.º grande, ador- 
U nado com o retrato do author. Esta obra coor - 
denada sobre o que de mais recente se tem publica- 
do no estrangeiro, contém a theoria e a pratica da 
photographia, considerações sobre a esthetica photo- 
graphica e diversas applicações da photographia ás 
artes e sciencias; a chimica photographica, formulas 
chimicas dos corpos empregados em photographia, 
preparação e usos dos mesmos, e todas as especiali- 
dades da arte. E' recommendavel aos amadores e aos 
photographos de profissão, aos desenhadores, grava- 
dores, aos estudantes de photographia e aos de chi- 
mica nos cursos elementares. 

Acha-se à venda em Lisboa, na livraria do edi- 
tor A. M. Pereira, rua Augusta n.º 50 e 52, na do snr. 
Lavado, na mesma rua n.º“ 31 e 33, e nas mais do 
costume. No Porto, nas livrarias de Moré e Cruz 
Continho. 

Preço—13000 réis. (4868) 


O reportorio rei dos reportorios 


PARA O ANNO DE 1867 

CABA de sabir à luz; contém muitos artigos 
A de instrucção e recreio, tabellas da equação 
do tempoe dos signaes de incendio e a dos juizes da 
relação do Porto. Vende-se na livraria do editor, 
Jacinto A. P. da Silva, rua do Alnada n.º 134, 

Preço—40 réis—pelo correio franco de porte— 
dO réis. — (4886) 


— — 


“NO PRELO: 
Estudos de escripturação 
mercantil 


POR 
J. M. de Almeida Outeiro 


SSIGNA-SE nas principaes livrarias. 
A (4906) 


Obras de Luiz de Camões 


PELO VISCONDE DE JUROMENHA 
TOMO DM dos DE e Coca SS A 15440 réis, 


"PRIMAVERAS DE CINTRA 


POR LEITE BASTOS 


e... .. 4... 


Na livraria Moré. 


URBANO LOUREIRO 


PERFIS BURLESCOS 
Estudos contemporancos 


Um volume, avulso........csecccccreo 500 réis 
ENDE-SE na casa Moré e principaes livrarias. 
V (4676) 


Manual do aprendiz de commercio 


IVIDIDO em 4 livros, tratando o 1.º do com- 
mercio e seus diversos ramos; dos commercian- 
tes e suas diversas classes; das mercadorias e suas 
principaes especies; dos diversos uzos do commer- 
cio; das moedas, pezos e medidas; finalmente da 
moeda estrangeira, e cambio reciproco entre as prin- 
cipaes praças de commercio 
Trata o 2.º livro da geografia commercial: o 3.º 
da aritbmetica commercial: e o 4.º da theoria dos 
contractos mercantis, ou principios geraes do direito 
mercantil. | 
Com um formulario de letras de cambio, con- 
tas de resaque e recambio, apolices de seguros, con- 
tractos de fretamento, e uma regulação de avarias, 
Vende-se em o Largo de S, Domingos n.º 81. 
(4994) 


Ná typographia d'este jornal ha para ven- 
der caixas e cavaletes usados, para typo- 
graphia. O preço é favoravel. 
N. B. Vendem-se muito em conta por se 
querer desoccupar a casa em que se acham. . 


FESTIVIDADE 


Nº proximo domingo 14 do corrente, se 
ha-de festejar a imagem de Nossa Senho- 
ra do Rosario, na parochial igreja da collegia- 
da de S. Martinho de Cedofeita, com missa 
cantada, sermão de manhã e de tarde, e o SS. 
exposto todo o dia, e fogo do ar. E” orador o 
rey. conego Carvalho Goes, e a musica da ca- 
pella do snr. Silvestre. (4972) 


RES ANDA Gomes Ayres de Gouvea 
Osorio, Emilia Rosa Gomes e Luiz F'ru- 
ctuoso Ayres de Gouvea Osorio, não lhes sen- 
do possivel agradecer pessoalmente a todos os 
i.mos e ex.=º gnrs. que se dignaram assistir 
ao responso de supultura na noute de 1 do 
corrente,na igreja dos congregados, por alma 
de seu paie sogro, o snr. José Comes da 
Silva Guimarães, o fazem por esta forma e se 
confessam agradecidos. (4913) 
AGRADECIMENTO 
D Candida Eduarda do Outeiro, D. Emi- 
º lia Julia do Outeiro, D. Guilhermina 
Augusta do Outeiro, D. Maria Augusta do 
Outeiro, D. Sophia Ricardina do Outeiro, 
João Pedro Ribeiro, Manoel Pereira de Souza 
e o conselheiro Alipio Anthero da Silveira 
Pinto, por este meio agradecem às pessoas 
que tiveram a bondade de os procurar, e a 
todos os ill.=ºº snrs. que se dignaram assistir 
aos officios funebres que se celebraram no dia 
20 de setembro na capella real de Nossa 
Senhora da Lapa, por alma do seu presado pai 
sogro e cunhado, em quanto o não fazem pes- 
soalmente e a todos protestam o seu reconhe- 
cimento. 
RE REE Se PS Ee 7 
RANCISCO Bernardin 


+ 
" 


e 


o Pinheiro de Mei- 


relles, agradece a todos os ill.”º* snrs. | foleci 


que lhe fizeram a honra de assistir, na noute 
de 28 do mez passado, na igreja do Senhor 
do Bomfim, ao responso de gloria de sua 
filha Candida. (4939) 


* E do Ecs 3 fia dd P CMAS 
4 ” da as.” nto 

A = Ta E E a ERES GEN? 
Ed ni Ro é Rá sd , Fê, e ss 

a Nada Pa. q “ava * na” 


Arrematação 
Nº dia 25 do corrente mez, pelas 12 horas 
da manhã, no escriptorio de Gomes Li- 
ma & C.*, em Cima do Muro n.º 155, se ar- 
rematará para liquidação ainda da avaria, o 
hiate «Loureiro 1.º» da lotação de'93 metros 
cubicos, ou 87 tonelladas, o qual se acha an- 
corado ao Bicalho onde pode ser eaxminado, 
e para conhecimento dos seus aprestes, pode 
ver-se 0 seu inventario nos escriptorios do 
seu proprietario João da Silva Loureiro, pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 121, e em Cima do 
Muro nos de Gomes Lima & C.º e Marcelino 
Fins & C.º, (4968) 


na a quem achasse um cão de per- 
diz, côr pigarso claro, com um signal 
maior do lado da cabeça, que dá pelo nome de 
FIDO, de o mandar entregar na rua das 
Floresn.º63, ou na deS. Victorn.º 26, que 
receberá boas alviçaras. (4973) 


Joaquim Pinto de Magalhães 


(om armazem de fato feito, sito na rua de 
Santo Antonio n.º 134 e 136, participa 
aos seus amigos, € freguezes, e não freguezes, 
que recebeu o seu primeiro sortimento de 
fazendas para a estação de inverno, vindas do 
Havre, pelo vapor «Ville do Havre», capitão 
Aude; pannos, cazemiras para vestidos com- 
pletos, paietots, cazacos, fraques, calças e 
colletes etc, e tambem vende fazendas a reta- 
lho, e faz obra por medida; tudo por preços 
rasoaveis. (4971) 

Collegio da Alegria 

EM CEDOFEITA, PORTO 

AS aulas de instrucção primaria e linguas 

abriram-se no dia 5 de outubro, e as de 
sciencias no dia 12, sendo q de mathematica 


depois das duas horas. 
Estão abertas as matriculas. (4738) 


Collegio Central 
RUA DO BOMJARDIM N.º 190 


() especial methodo de ensino adoptado des- 
de muito tempo pelo director d'este colle- 
gio, e as provas evidentes bem conhecidas 
por numerosas pessoas são (como os factos 
continuarão a mostrar) a mais solida garantia 
que os pais de familia podem desejar. 
Acham-se abertas as aulas. Para infor- 
mação e programmas, as pessoas interessadas 
podem dirigir-se ao director, A. S. Mello Bar- 
reto Pimentel. (4779) 


Curso nocturno 


de escripturação mercantil 
Praça da Batalha n.º 9, das 6 ás 9 horas da 
noute, á entrada da rua de Santo Ildefonso 


ESTE curso dirigido por um guarda-livros 
com bastantes annos de pratica do com- 
mercio, offerece aos individuos que o frequen- 
tarem a vantagem de no curto espaço de 3 me- 
zes,e por um preço muito diminuto,adquirirem 
um perfeito conhecimento de escripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, ficando habilitados a tomar conta da 
escripturação de qualquer casa commercial de 
primeira ordem. (955) 


COLLEGIO 


familia do fallecido snr. Ribeiro de Sá estabele- 

ceu em Lisboa um collegio no qual recebe um 
numero limitado de meninas, 

Ensina-se à lingua portugueza e franceza, costu- 

ra, bordados e a tocar piano. 

Quem pretender mais informações dirija-se ao 
escriptorio d'este jornal ou á rua da Arrabida n.º 
73 a Santa Izabel— Lisboa, (1196) 


Antonio Maria de Souza Fontes. 
Re o seu escriptorio da rua dos Lava- 


douros n.º 12 para a mesma rua n.º 4, 
à | (4883) 
Cima do Muro n.º 130 
ENDE-SE licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, salame hamburguez supe- 
rior chegado de fresco. (4489) | 


cula das seguintes aulas: 


ProrEssoREs 
Os snrs. 

1.* Instrucção primaria deletras 

para os alumnos que apresen- 

tarem reconhecida vocação 

musical mas que não saibam 

ler nem escrever... ........ A. F.C. Franco 
22 Musica elementar e solfejo. J.P. Leite Neto 
3* Pianoe barmonium........ M, Angelo Pereira 
&* Harpa Seo sqet cos RE * x * 
5.» Canto elementar, musica 

CHÓrALAS q ia Lota ao J Vacani 
6.2 Rebecca, violetta......... N. Medina Ribas 
1." Violoncelo... ........... =. 
8.» Contrabasso..........c.z. * a 
9. Clarinete, fagote.. ........ Lauriano Marti 
10.» Flauta, oboé,e saxphone.. Albano Londeau 
11.» Instrumentos de metal... J. Holly À 
12.2 Grandeorgão........... M. Angelo Pereira 
13.2 Canto (solo)... .......... G. R. Salvini 
142 ThBorido oo snssio ersjato SE “a * 


A matricula e frequencia das aulas para os alum- 
nos efectivos é gratuita, 
Os alumnos livres estarão sujeitos a pagamento 
pelos preços da seguinte tabella: 
Matricula—1 5000 réis. 
Aulas 2.º e 5.”, mensalidade—1 5000 réis. 
Aulas 3.2, 6.2, 7.2, 8.2, 9.2, 10.* e 11.º, idem— 
15500 réis. 
Aulas 12.º, 13.* e 14.", idem —25000 réis. 
Aula 4.º, idem—335000 réis. 
O regulamento será publicado em jornaes d'esta 
cidade. 
Porto, 15 de setembro de 1866. 
Os direetores, 
Domingos Pinto de Faria. . 
Joaquim Anselmo Afflalo Junior. 
Alfredo Allen. (4620) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO —RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º ANDAR 


(41) 
J. R. de Sequeira 
Bainharia, 65 (esquina da Ponte Nova) 
VENDE O PROMPTO ALLIVIO 
né (681) 
Bichas de sangrar 


Deposito verdadeiro só este!! 
Praça de S. Roque n.º 9 (largo do Souto) 


e 


MARIA Joaquina dos Santos, continua com 

o mesmo estabelecimento que foi de seu 
do marido Joaquim Domingos dos San- 
tos,aonde tem um grande e variado sortimento 


de bichas de sangrar de todas as qualidades, 


taes como, francezas, hespanholas e hambur- 
guezas vendendo por junto e a retalho pelo 
preço mais modico possivel, podendo servir 
seus freguezes, com a quantidade que quiser 


tanto para a cidade como para as provincias. 


Declarando mais a annunciante que no seu 
estabelecimento, só se vendem bichas puras e 
sem terem servido, pois não as troca nem 


aluga a ninguem. 


No mesmo deposito ha sortimento de tripa | Elin 


seca, a qual vende por junto e a retalho. 
(4921) 


Deposito de bichas francezas para 


sangrar 
ANOEL dos Santos, em Cima do Muro 
n.º 182, recebeu um novo sortimento 
de bichas que vende a 25 réis cada uma, 
(4497) 


—  ATTENÇÃO  — 


(pAEAS finas para jogar de 60 réis para 
cima cada baralho. 
Chá perola e hysson, muito superior. 
Sabonetes de alcatrão, perfumertas e tin- 
tura chineza para tingir o cabello. 
31—LARGO DE S. DOMINGOS —32 
(4925) 
antiga livraria de Ignacio Corrêa, da rua 
de Bellomonte n.º 2 e 4, do S. Miguel em 


diante, se achará estabelecida na rua Formo- 
za, defronte da praça do Bolhão n.º 343a 


345. (4549) 
MUDANÇA 


JOSE' AUGUSTO WENDEL 
ARMADOR E ESTUFADOR 
COM DEPOSITO DE PAPEIS PINTADOS 
ORTINAS, galerias, abraçadeiras, trans- 


parentes, campainhas electricas, moveis, 
estofos, damascos de lã e de seda, espelhos, ca- 
mas de ferro, colxões, etc, etc: 
Mudou o sen armazem para a rua 
Formosa, 309 


Em frente do Bolhão 


e —— — .— — ... .— — 


O snr. Andrade, cirurgião-dentista, com o 
seu gabinete na rua de Santo Antonio n.º 
229, acaba de receber de Londres um anti- 
dantilis, que applicado ao dente cariado, lhe 
tira a sensibilidade, a qual obtura sem receio 
de voltar a dor. (4603) 

= 7 AROPE PEITORAL 
Co N TRA JAMES, unico legal- 


A FONE 2 mente authorisado pelo 


| conselho de saude, ensaiado e approvado nos 


hospitaes de Lisboa, e premiado com a meda- 
lha de prata na exposição do Porto. Cura 
promptamente qualquer tosse por mais inve- 
terada que seja. 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
331 a 333; e nas pharmacias de Pinto, largo 
dos Loyos, e Ferreira, na Bainharia. 


0 ——.————————.——— —————— e 


NA rua do Almada n.º 325 ha duas boas 
salas para dous hospedes por preços com- 
modos. (4749) 


119, Rua de Santa Calharina, 419 


ECEBEM-SE hospedes ao preço de 500 
até 15000 réis diarios, tendo bom vinho 
de meza ao jantar. (875) 


Vinho do Porto tinto e 
| velho 
OAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade (23) 


Aguas-ardentes prussianas 
StAas aguas-ardentes, conhecidas na In- 
glaterra, França e Hespanha por sua 
dureza e superior qualidade, vendem-se em 
casa dos snrs. D.ch Mathias Fuerheerd Ju- 
nior & C.*, Bellomonte n.º 99. (943) 


tomar conta de jantares e soirées, como de to- 
das as encommendas concernentes á arte cu- 
linaria, tanto para fóra como em sua casa e à 
ter sempre à venda pastelarias e tripas aos 
sabbados e domingos, feitas da melhor ma- 
neira. O proprietario d'este hotel é já bem 
conhecido pela perfeição do seu trabalho. 
Preços commodos. (4944) 


Hotel Estanislau 

JOAQUIM Estanislau de Barros, dono do 

ancigo estabelecimento, na praça da Bata- 
lha n.º 122, tem a honra de participar aos 
seus amigos e freguezes, que mudou o seu 
estabelecimento para a mesma praça defronte 
de Sanso Ildefonso n.º 14; espera de ora avan- 
te continuar a merecer a sua estima e ami- 
sado. (4914) 


Hotel Imperial 
(nom esta denominação se acha aberto desde 
o dia 4 do corrente mez em diante, um 
novo hotel na rua do Calvario n.º 70, casa 
nova, com excellentes vistas de mar e parte 


da cidade, junto ú igreja dasAlmas das Tai- 


pas. | 

N'este hotelse recebem hospedes perma- 
nentes, assim como familias, para o que tem 
commodos sufficientes, e bom tratamento por 
preços resoaveis. 

À proprietaria d'este hotel, Anna Ma- 
ria de Jesus Valença, espera merecer a con- 
correncia do respeitavel publico. (4801) 


RRENDA-SE por um ou mais annos a 
quinta denominada de Santo Antonio das 
Águas Ferreas,com casas para caseiros e eidos 
ara 12 bois, palheiros, casa de eira, dita de 
agar eum bom coberto para recolher carros, 


terras lavradias com muita agua de regae li- 


ma, lameiros, pomares de fruta de espinho e 


caroço,e mattos: quem a quizer arrendar diri- 
ja-se à dita quinta: entrada pelo pateo do hos- 


pital militar. (2650) 


“ALUGASE 


MA casa de um andar com bom 
quintal, jardim de recreio, de 
lindas vistas de mar e do panorama 


367. 


Dous andares da casa da rua de D. Po 


dro n.º Dá, ambos com cosinha. 


Um andar da casa da praça de D. Pedro 
n.º 124, onde se não póde foguear. | 


Tracta-se n'esta ultima com Antonio Mo- 


reira Lobo. 


bo. (2717) 


LUGA-SE uma casa em Lordel- 

lo do Ouro, proximo à fabrica 

de Lanifícios, no mais lindo local 

da freguezia, e com frentes para as estradas 

de Mathosinhos e de Ramalde. Tem acom- 

modações para familia numerosa, quintal com 

excellentes fructas e optima agua de bica. 

Quem a pretenderfalle na rua de 8. João n.º 

84, ou mesmo em Lordello, na casa grande, 
nova, proxima. (4229) 


Acções e Inseripções 
OSE” Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
ENDE e compra dos differentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 


fóra da terra. (1618) 


—— e e e a e A O a e, 


Baga superior 


ua dos Inglezes n.º 44 


8). 
AMOREIRAS BRANCAS 
Wes DEM-SE no Laranjal 162, ERR 


—— e to me o mem 


Cascos avinhados 
IPAS, meias e cartollas inglezas, vendem- 
se no largo dos Martyres da Patria n.º 
149, junto ao chafariz da Relação. 
(4852) 
Queijo inglez 


e SD e e 


ENDALL & Jones, na rua dos Inglezes 
n.º 32, tem para vender, a bordo do navio 
«Maria», garrafas de New-Castle, de superior 


qualidade. (4862) 


— +. 0 — O ——————— 


“Contra frio e chuva 


O armazem de tapetes, rua das Congostas 
n.º33, 1.º andar, ha grande so: timento 

de capas, casacos e polainas de gutta percha, 
e capas e casacos de lã (impermiaveis) por pre- 


ços commodos e da melhor qualidade. 
ERC 


-ATTENÇÃO 
no um carroção em muito bom uso 


e muito em conta. Tracta-se na travessa 
- rm 
do Rosario n.º 5. (4917) 


Deposito de louça á ingleza da fa- 


Drica em Sacavem 
RUA DO BOMJARDIM N.º 61—- PORTO 


(1587) 


ENDE-SE um armazem sito em Villa No- 
va de Gaya, rua do Sacramento n.º 35 e 
37, que tem capacidade para 400 pipas, sem 
pensão alguma. 
Trata-se da venda na rua do Campo Pe- 
queno n.º 34 (1650) 


ENDE-SE uma casa com quintal ec agua 
na rua do Rosario n.º 231: quem a preten- 
der comprar póde fallar na mesma rua n.º 89, 
assar o Eu 
Venda de predio 

ENDE-SE uma morada de casas de um 
andar com bom escriptorio e loja na rua 
Central n.º 178 em 5. João da Foz; quem a 

pretender falle na mesma, (4021) 


da cidade e suburbios. Rua da Alegria n.º 


= 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 


CONTA geral da receita e despeza das obras da Praça e Tribunal do Commercio de 1.º instancia, desde o 1.º de julho até 30 de se- 


tembro de 1866,publicada pela Associação Commercial do Porto, na conformidade das cartas de lei de 19 de junho de 1841 e 24 de 


julho de 1856. 
Dra IT O TT | 1856 | DESPEZA 
1866 RECEITA Setembro 30 Pago a diversos, n'este trimestre, por importancia 
de férias, material, etc. conforme os documentos 
Julho 1'Balanço do 2.º trimestre... ...«. e. conse») SJ 4218021 n.º a saber : 
; BBArCIros suis dE Ro DER ARENA 45 mol pes do 1:3605330 
10 Recebido da thesouraria da alfandega pelo rendi-| Ghrpintaros tas sacas soe ente es a e o 4103575 
mento da quotisação no mez de junho..secesce.| 2:0035715 E Marceneiros e entalhadores.... sec.veru. 75253435 
z. Pintores e douradores ..ccsacassasano: 2683389 
91 Idem o agio do cobre n'este mez....essesusieeeso 85450 a Trolhas e estucadores......ccccecusasas 1:2485965 
MON BADOL so '07a'0 6 oie siso a erra E Dea o a | 638700 
Agosto 9 Idem da thesouraria da alfandega o rendimento da 
quotisação no mez de julho...,«..ccseseero se |. 1:5705635 A Pregagem e ferragens... ....suuesenaes 2758513 
; É Cal, telha, gesso, etc... ..cucucsemesess 643170 
31 Idem o agio de cobre n'este mez...secsessenaaeso 63825 5 Madarca erlentinos SSIS ves SRT 9605260 
a Pedra a Tm é ACbanaso dado PE atá “o 1335349 
Setembro 10!Idem da thesouraria da alfandega o rendimento da a e Tintas e Oleo ......m. coconcussênesases 433010 
quotisação no mez de agosto. ...sescrrescesar 1:3473495 Ouro e obra de ornato ....seseeseses 755680 
»| [dem o agio do cobre n'este mez,,.....rcereree- l0gau E Ordenados e gratificações... secsvewsa ss 1173000 
x Vidracolto; Olsen nas ss as UNIU MANU dia 1865124 
> 
a Parte do Seguro, cacersneconcsasacaso 0985999 
5:3173831 
Pago à commissão do salva-vidas, conforme a ordem 
do exc.mº governador Civil...,..csresacsansos 1:0003000 
6:3175831 
Balanço para conta nova... .... 2:0513566 
. S. E. & O. Réis.. | 8:3693397 = S. E. & O. Réis...| 8:3693)97 
1866—Outubro 1 Balanço em conta nova, ,...e  2:0515566 
Porto 4 de outubro de 1866. 
z Justino Ferreira Pinto Basto, presidente — E. Moser, 1.º secrçtario— Domingos Pinto de Faria, thesoureiro. 
(4969) 
TERESENSE SETE SN J H. Andresen, mudou o seu escriptorio FALLENCIA DE JOAQUIM JOSE 
NDO fallecido em S. João da Foz o ill. a para a rua dos Inglezes n.º 52,1.º andar, RODRIGUES SILVA 


1 snr. Joaquim Vellozo da Cruz Junior, 
sou pai Joaquim Vellozo da Cruz roga a assis- 
tencia de seus amigos aos officios que por 
“eterno descanço do finado tem de se celebrar, 
“hoje ás Ave-Marias, na igreja de Santo Anto- 
“mio dos Congregados, por cujo obsequio se 
confessa desde já summamente agradecido. 
Pede-se desculpa de cumprimentos. 


(4960) 
CEESSUS LS EEE TE RUSSA 
CONVITE 


Act da hontem de manhã, a ex.m* 
snr.* D. Joaquina Candida dos Anjos. 

- Seupai Filippe Marques dos Santos Coim- 
bra pede ás pessoas da suas relações o obse- 
quio de assistirem ao responsos de sepultu- 
va, que hão-de ter lugar, hoje ás Ave-Marias, 
na igreja dos extinctos Carmelitas. 


- Pede desculpa de cumprimentos. 
. (4965) 


a 


BESSA ES PE e a NOS SA o a A 
AGRADECIMENTO 


“A GOSTINHO Maia Passos, D. Joaquina 

&d Julia Teixeira Maia Passos, e seu mari- 
do Angusto Teixeira Pinto Ribeiro, D. Feli- 
“cia Augusta Maia Passos e D. Emilia Emi- 
lianna Maia Passos, agradecem a todos os ca- 
walheiros que se dignaram assistir aos respon- 
“gos de sepultura de sua falecida irmã e cuaha- 
daa snr.* D. Maria Victoria Maia Passos, que 
tiveram lugar no dia 6 do corrente, na igreja 
de Nossa Senhora da Lapa. (4952) 
E AF ED EE . a, 


' CONCURSO 


ESTÁ a concurso, por espaço de 30 dias, a 
contar de hoje em diante, o partido mu- 
nicipal de medecina e cirurgia de concelho da 
Povoa do Varzim, com o ordenado annual de 
300300 réis pelo cofre do municipio e com as 
taxas e condições quese acham patentes na 


' secretaria da mesma camara para serem exa. 


ei 


“ 


* 


minadas. 
— Povcado Varzim, 8 de outubro de 1866. 
— OQ excrivão da camara, 
R Antonio José Ferreira. 
- (4954) 


“PELO juizo de direito da 3.º vara, e carto- 
" rio do escrivão Silva Pereira, correm 
editos de trinta dias, a requerimento de An- 
ma Raymunda, viuva d'esta cidade, a citar 
toda e qualquer pessoa quese julgue com di- 
reito a oppor á justificação que a mesma re- 
quereu por fallecimento de seu filho Antonio 
Domingues Vianna, fallecido na cidade do 
Pará, imperio do Brazil, para que o venham 
deduzir dentro do re“erido praso, pena de 
lançamento » preseguir x mesma justificação 
até final sentença. (4961) 


+ ba a honra de participar que a socie- 
& dade commercial, que girava nesta rua 
da Lixa soba firma de Ribeiro & Basto, foi 
dissolvida de commum accordo em 7 do cor- 
RU ADO € | e | 
| O comprimento de todas as transacções, 
tanto activas como passivas,passaram a cargo 
das duas firmas abaixo assignadas dividindo 
tudo em partes iguaes. 
Lixa, 9 de outubro de 1866. 

— Antonio José Martins Ribeiro. 
— Joaquim Ferreira Basto. (4949) 


7 RECISA-SE para Lisboa de um caixeiro 


- ** quetenha pratica de drogaria e que dê 


fiador 4 sua conducta; para tractar, dirija-se 
ao largo de S. Domingos n.º 92,n'esta cidade. 
Porto, 10 de outubro de 1366. 
(4965) 


EFA uma senhora que se acha habilitada 
* para governar uma caza de pouca fami- 

lia;quem a pretender, dirija-se á rua da Pena 

Ventoza n.º 6. (4955) 


D Pepita, penteadora hespanhola, previne 
meo as senhoras portuenses, que fixou a sua 
residencia no largo do Correio n.º 117, (á 
entrada dos Ferros Velhos) aonde póde ser 
procurada todos os dias. (4957) 


Brunideira e engomadeira 
Nº largo do Correio n.º 117, (á entrada dos 
“4 Ferrus Velhos) ha uma senhora hespa- 
nhola que se encarrega de engomar e brunir 
toda a qualidade de roupa, por preços muito 
limitados. 28 (4958) 

“A BILIO S. Mascarenhas mudou o seu escri- 

ptorio para a rua do Almada n.º 98. 


(4834) 
TJ CMINGOS Rodrigues de Andrade, fixou 


sua residencia na praça de Carlos Alber- 
to, n.º 69. (4890) 


LUGA-SE aloja da casa n.º 67, na pra- 
çade Carlos Alberto; para tratar-se na 
mesma n.º 69. (4891) 


hos alumnos do Iyceu 


e. 
e Mo 


(4966) 


1,4500 RÉIS 


A duzia de retratos photographados em cartões 
de visita 


Antiga Photographia Artistico- 


incleza 
58—RUA DE CEDOFEITA — 58 
O proprietario d'esta photographia faz pu- 
blico, que abriu novamente o seu estabe- 
lecimento, onde continuará a encarregar-se de 


“| toda a qualidade de trabalhos o 


e com especialidade de retratos coloridos. O 

seu atelier acha-se aberto todos os dias, desde 

as 10 horas da manhã, até as 3 da tarde. 
(4946) 


a dous andares, e agua fur- 
tada, esta para o lado do quintal da casa, 
sitana rua de Santo Antonio n.º 193, tendo 
excellentes commodidades para uma familia: 
quem os pretender falle na mesma casa. 


(4962) 


Re a casa de dous andares da rua 
do Gonçalo Christovão n.º 160, com 
muito bonita vistas e muitos bons commo- 
dos: para tractar na rua de Santa Catharina 
n.º 233, aonde se acha achave. (4948) 


Cerveja de Bass & (,º 
1.º QUALIDADE 
vise em quartollas, por preço muito 
commodo, na rua dos Inglezes n.º 32, 
Recebem-se outra vez os cascos vazios. 
(4956) 


Precos commodos 
Acura pura do Paraty, e diver- 
sas bebidas. Bomjardim, café Lisbonense. 
(4951) 


e 
NA rua do Bomjardim n.º 27 a 29 há queijo 
| lorídrino fresco e diversos objectos. 
(4947) 


VENDA DE CASA 


ENDE-SE uma morada de casas de 3 an- 
dares e seus mirantes, com quintal, poço 

e mais pertenças, sitana rua dos Martyres da 
Liberdade, outrora 16 Maio, e de Santo Ovi- 
dio, n.º 140 a 142. Quem a pretender dirija- 
se a José Maria Monteiro, na rua Formosa 
n.º 388, desde as 3 horas da tarde em diante, 
Porto, 10 de outubro de 1366. 


Venda de bens 


ENDE-SE uma propriedade de casas com 
campos, montes, e pinhal tudo sito no 
lugar de Fafião, freguezia de Romaris, con- 
celho da Villa da Feira; quem a pertender 
falle com Julio Augusto de Abreu e Castro, 
morador no lugar da Igreja,freguezia de San- 
ta Maria do Olival, concelho de Villa Nova 
de Gaya. (4903) 


(4945) 


e us 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Nºo se tendo reunido a assemblea geral 
d'esta sociedade em 29 de setembro pro- 
ximo passado são novamente convocados 
para nova reunião os snrs. accionistas para 0 
dia 15 do corrente, ás 5 e meia horas da tar- 
de, na sala dos concertos do Palacio de Crys- 
talo. 

Porto, 6 de outubro de 1866. 

João Antonio de Miranda Guimarães, 

Secretario. (4901) 


Companhia Viação Portuense 
NOVO HORARIO 
ESDE o dia 10 do corrente mez, começam 
a partir as diligencias às seguintes horas: 
Do Porto para Braga ás 6 horas da manhã, 
á 1 hora da tarde, somente com 2 lugares, e às 
4 horas da tarde. F 
De Braga para o Porto às 6 horas da ma- 
nhã, e ás 11 e meia horas da noite. 
Do Porto para Guimarães às 6 horas da 
manhã, e aó meio dia. 
De Guimarães para o Porto ás 6 horas da 
manhã, e ás 11 e 3 quartos horas damnoite. 
Do Porto para Vianna e Barcellos ao meio 
dia. 
De Vianna para o Porto às 7 horas da 
tarde. 
Por ordem da direcção. 
O guarda livros, 
Antonio Gonçalves da Costa Lima, 
(4919) 


Intendencia da marinha do Porto 


O dia 12 do corrente, hade ter lugar a ven- 

da de varios objectos, madeiras, vidra- 

ças a obras de talha,que pertenciam ás vitri- 
nes e armarios que serviram no Palacio de 
Crystal, 4 exposição dos productos das coloni- 
as portuguezas, em hasta publica, pelas 11 
horas da manhã no armazem da mesma in- 


7 A rua de Cedofeita n.º 234 e 236,vendem-| tendencia, á Porta Nobre. 


se estojos de desenho, mais baratos do 
que em outra qualquer parte. (4898) 


Porto, 9 de outubro de 1866. 


ENDO o snr. juiz commissario designado 
o dio 23 do corrente pelas 12 horas, para 
reunidos os snrs. credores se proceder á veri- 
ficação de creditos e mais diligencias legaes, 
a curadoria convida todos snrs. credores cer- 
tos e incertos a comparecerem por si ou por 
bastante procuração, no Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade, no dia e hora designado, 
munidos dos documentos comprovativos legal 
mente sellados, e lembra a disposição do arti- 
go 1204 do codigo de commercio. 
O solicitador— C, F. P. Felgueiras 
(45842) 


= 00 00 D— + 


juizo da praça dos leilões e arrematações por 
Simão Duarte de Oliveira, para seu tutellado 
Alexandre José Vieira Brandão, conforme a 
authorisação que teve do respectivo juizo para 
o dito fim, cuja arrematação foi por força de 
execução, que Sebastião Moreira dos Santos, 
promove contra Antonio José de Barros Leite 
d'esta mesma cidade, a fim de virem deduzir 
o seu direito ao producto da dita arrematação 
consigoado no deposito publico, com a pena 
de que findo o dito praso se julgará a mesma 
propriedade livre e desembargada para o ar- 
rematante, seu tutellado, etc. (4920) 


ABONO da Fonseca Monteiro, morador 


em Cima do Muro, d'esta cidade, tem 


tratado comprar ao snr, Augusto Pinto Bas- 
to, da mesma, a sua casa com quintal e o 


rinhas n.º 18, freguezia do Bomfim, cujo pro 


ducto existe na mão do comprador durante 


pertenças deverá apresentar-se sob pena de 

findo o dito prazo se fazer a competente es- 

criptura e ficar desonerada de qual mer onus. 
Porto, 9 de outnbro de 1366 


—— se ..— o os 


| LEILÃO 


RUA DE CIMA DO MURO N.º 250 E 251 
POR INTERVENÇÃO DE A, L. ENCARNAÇÃO 
EXTA-FEIRA 12 do corrente às 10 horas 

da manhã, se fará leilão de toda a mobilia 
constando de moveis de pau preto, guarda- 
vestidos de moguo, camas À franceza, camas 
de ferro, comodas, tremós, um bom piano, 
louças, crystues, vidros, ete, ete, o que tudo 

se venderá sem reserva alguma. (4943) 


| D oa senhoras solteiras pretendem tomar a 

seu cargo duas ou tres meninas ou meni- 
nos de menor idade para educar e ensinar; 
bom tratamento e preços commodos. A quem 
convier dirija-se à Ferraria n.º 108, em carta 
fechada com as iniciaes M. C. F. (4328) 


o ALVIÇARAS 


| PRÃO-SE a quem achasse uma pulseira de 
) ouro em fórma de arco, lavrada, que se 
perdeu em 30 de setembro proximo passado, 
desde o Corvo pela estrada nova até à estação 
da Granja, e a queira entregar na rua do 


Bomjardim n.º 138 e 140. (4865) 


———— — e — 


a desde a rua de S. João até 
á rua do Almada, uma nota de 205000 
réis da caixa filial do Banco de Portugal: 
quem a achasse e a queira restituir na rua de 
S. João n.º 100 receberá uma g:atificação. 
(4938) 


PAR um homem que seja bem 
robusto, solteiro, e isento do recruta- 
mento para substituir uma praça de pret da 
reserva « que faltam dous annos de serviço. 
Quem se julgar no caso de comparecer, 
dirija-se a casa da exc.”* snr.* condessa de 
Rezende, campo de Santo Ovidio, ou a casa 
de Alexandre José da Silva de Almeida Gar- 
ret, rua da Boa Vista n.º 176. (4923) 


Alvicaras 
Qu dê noticia d'um cão da Terra Nova, 
todo vermelho e orelhas compridas, que 
se perdeu na Ribeira; querendo restituil-o po- 
de dirigir-se 4 rua Furmosa, á cocheira do 
snr. Raymundo dos Santos Natividade. 
(4942) 


ATA rua do Calvario n,º 63, vende-se um 
balcão de vinhatico com pouco uzo, pur 
preço commodo. (4929) 


(4932) 


E 


À 


Filial no Porto. 


As pessoas que quizerem subscrever para qualquer das quatro classes dos mesmos se- 
guros, á sua escolha, segundo as condições fixadas no regulamento approvado por decreto de 
28 de fevereiro ultimo, podem dirigir-se desde as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde dos 
dias não sanctificados, ás ditas localidades, e ahi receberão gratis o prospecto desta utilissi- 
ma instituição, prestando-se-lhes todos os esclarecimentos que desejarem. Igualmente annun- 
cia que tem agencias nos principaes districtos do reino. 


Lisboa, 7 de agosto de 1866, 


NES 


é 


(o 


PRIMEIRA E ANTIGA 


Rua das Flores nº 1 e 3 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA — PORTO 


Loteria extraordinaria da Misericordia de Lisboa. 


CUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 24 DE OUTUBRO DE 1866 |" 
SORTE GRANDE 


RÉIS 20.000:000!! 


POR 10$500 RÉIS NÃO HA NADA MAIS BARATO!!! 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afiançado no governo civil do Porto na 


Tem á venda nasua antiga é bem con 


os seguintes: 


Bilhetes inteiros, 105500-—Meios ditos, 59250— Quartos, 28650 —Oitavos, 15350— 


e cautelas de 500 réis e 250. 


O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam fei- 
tas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas de seu im- 
porte em yalles do correio, abatendo o premio do seguro; e no fim da extracção remette a lista 


dos premios. 


tellas de 500 e 250 réis. 
N.º 2:598 


ESTRELLA | 


ESTE estabelecimento se acha um grande deposito de armas e re- 
volwers de uma fabrica da Belgica: revolwers de 6, 12 e 20 tiros de 
95000 réis para cima; armas de um cano de 95000 réis para cima; ditas de 
dous canos de 134500 reis para cima; ditas de 2 canos, systema Lafoucher (ou 
carregar pela culatra);cargas para as mesmas, e para revolwers de todos os 


calibres, e todos os accessorios para caça. 


Recebeu um grande sortido de oleados dourados e a fingir madeira para cobrir me- 


sas de jantar, pianos e commodas. 


pressas para o emprego d'este adubo. 


nda é Os mesmos agentes encarregam-se de remessas não inferiores a 10 saccas, 5O arrobas, | 
o praso de 15 dias; dentro d'elles quem se|p. m. oum. devendo os pedidos ser acompanhados de uma ordem sobre qualquer dos Bancos 
julgar com algum direito á dita casa e mais 


ou casa 


gratuitamente. 


Estabelecimento humanitario 
BARÃO DE NE VA CINTRA 


| que tiver seda, casulos e desperdiços de 

seda para vender; e quem tiver casulos 
que queira mandar fiar pode dirijir-sea este 
estabelecimento, aonde tambem se vende se- 


mente de bichos da seda. (4876) 
Praticante pharmaceutico 


Nº pharmacia da Trindade precisa-se d'um 
que tenha ao menos dous annos de boa |carga. 


pratica. (4850) 


Curso de inglez e francez 


POR A. F. DE MATTOS 


UDOU para arua de D. Pedron.º 98,0n-| 4 

de continua a receber estudantes. Tam | 
bem pode dispor de algumas horas de cada dia 
para ir leccionar fóra. Para melhores infor- 


mações podem dirigir-se ao n.º indicado. 


(4789) 


CONVEM 


PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 49 E 50) 


4” entrada da rua de Cedofeita, 2, 4e 6 


José Joaquim Gonçalves da Silva já rece- 
beu parte do seu sortimento de fazendas- 
de inverno; convida por isso os seus amigos e 
freguezes para que concorram ao seu estabe 


dade,pelo menor preço que é possivel encon- 


trar-se. 


O seu estabrlecimento continúa a estar 


bem sortido de fato feito. (4910) 


Commercio, francez e inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. MH. de Azevedo 
(872) 


Collegio Instituto Portuense 


RUA DO BOMJARDIM N.º 541 
'S aulas abriram-se no dia 8. 
Porto, 9 de outubro de 1866. | 
Gaspar Borges de Avellar. 


(4929) 


MUDANÇA 


RANCISCO José de Faria & Teixeira | 50 


mudaram o seu estabelecimento de relo- 


joaria para a rua de D. Pedro n.º 24, ondetem 
um deposito de relogios para algibeira, ingle- 


PUGIU ha pouco mais d'um mez um gato |zes e suissos,relogios de mesa e parede france- 
maltez,que dá pelo nome de VIAJANTE, |zes e inglezes; grande sortimento de fornituras 
da casa n.º 485, na rua Direita em Villa Nova e ferramentas para relojoeiro. Os annuncian- 
de Gaya; quem o tiver e o queira restituir na tes compram um chronometro de navio sendo 


o 


(4916) quer 


referida casa, receberá as alviçaras prometi- de bom author, ainda mesmo que tenha qual.- 


(4918) “das. 


defeito. (4775) 


SOCIEDADE DE SEGUROS HUTUOS PE VIDA 


direcção annuncia que continua a inscripção para estes seguros, organisados sob a garan-— | < 
= ns =” nd A . . . . + Fr E 
tia e administração d'este estabelecimento, no edificio do mesmo Banco e no da sua Caixa | Wikaães 


y 


mb 
Oy 


Rs | Ro rm vidado. | 
) AS À FELIZ Para o tracta-se com o consi Neli 
f Carlos Coverley, rua da Reboleira nº 


capormgido do edital de 28 de junho de 1860 


O mesmo vendeu da ultima loteria parte do seguinte premio em cau- 


LEGITIMO GUANO DO PERU 


IMPORTAÇÃO DIRECTA DAS ILHAS CHINCHAS 


STE adubo fertilisador, cuja superioridade sobre qualquer outro é hoje univorsalmente re- 
conhecida, acha-se depositado em Lisboa. 

Os unicos encarregados da venda em Portugal são Morrogh Walsh & C.º* com escri- 
ptorio na dita cidade, na rua da Emenda n.º 30. | 

As vendas são feitas a prompto pagamento. 

O preço é 900 réis por 15 kilogrammas incluindo a succa, 
riores a TO kilogrammas entregues no armazem. 
As ordens para a entrega do genero são passadas no escriptorio dos referidos agen- 
terreno pegado à dita, sita no lugar das Ei-|tes no acto do pagamento, onde tambem se distribuirão aos compradores as instrucções im- 


commercial de Lisboa, ou de vales do correio. 


N. B. Sendoa humidade prejudicial a este genero convem que as remes- 
: sas sejam feitas antes da estação chuvosa. 
No Porto, rua de S. Joãon.º 91, ha algumas instrucções impressas que se distribuem 


asgow 


O va 


EE mencionados na quinta. 
titia feira 16 do corrente, 


Para carga e passageiros tracta-se Com 0 congi. | 
gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49, 8 É 

N. B. Este bem conhecido vapor tendo sido 
composto denovo e tendo caldeiras novas,continuará, 
assim como o vapor «Alexandra» na carreira entra 
Porto, Dublin e Glasgow. (4700) 


 NovaYork 


O palhabote portuguez—NERF( 
— capitão José de Almeida, pç 
preterivelmente até ao dia 15 do cor. 


rento. Ê ( 
Leith ak: 


A escuna ingleza—IJRENE- de 


88 tonelladas, classificada no da 
Al, capitão J. Alsop, sahe com bre. 


Os directores, 
Libanio Ribeiro da Silva. 
Joaquim Filippe de Miranda. 

| (3961) 


4 4 La + 


poster 


COTAR , — dd, 
Bristol 
A veleira escuna. inpleza - 
o 
20 $ e 4 aa Le para ; 
em mencionado até o dA rrente 
de outubro, | 2) 
Para carga e passageiros tracta-se com A, 
milier dt 0.º, rua dos Inglezes n.º73, 


4 Prfáicoas 


— 
E nf 


Hamburgo | — 
“ Opatacho—FORTUNATO —a 
: B gahircom brevidade, 


Tracta-sa com D.ch Math 
Feuerheerd Junior & C.* a 


agen, Roads 


2 


“a A 

Stockholm 
A escuna sueca — JOHOX 
capitão Engelbrecht, a sahir com 
ta brevidade: quem n'ella quize; 


ecida loja os bilhetes e suas fracções pelos pre- 


| ONCEIÇÃO Es. 
TRELLA capitão Prudeneio E 
co Eis) tr gahirá no dia Tá do x 
m rente: quem quizer carregar dirija-se 
a Daniel & Irmão, Cima do Muro n.º 159 e dl e 
RR ()) 


o ANDO 


RIO DE JANEIRO. 


1:00089000 réis. | 
(4817 


A veleira galera— AMA 
2º—, acha-se carr “e prom 
a sabir com brevidade: ainda rece 


F, t , E 

F NAO ; 

a » pt Pp Tio 

= ” O DO 
a ii 


= 


“Tendo o: patacho —/ ] E AI. 
DE—,de pahir impreterivelmente no 
dia 15 do corrente, se o tempo 


«ag 


(ATA) 


AMA PARE e : B FTA, x 
Rio de Janeiro 
-— A barea-—TAMEGA —, capitão 
Joaquim de Oliveira Cunha, va E abir 
com brevidade. Para carga é pars 
Rh -geiros para os quaes tem excellentes 4 
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Carlos Ferreira Soares, praça de Santa Theresa nº 


(4184) 
| RIO DE JANEIRO 
A veleira barca—NOVO 'TEN- Ga Egg e 

TADOR —, de 1.2 classe acha-se. e o que tom excel 
» prompta a seguir viagem, Já não re- ja-se a Leite & Rocha ou com 0 « E 

emas» cebe carga. Roga-se 20s snrs, passa- | — = = pecas SO 
geiros venham legalisar suas passagens com o caixa Respons savel M. 8. Carqueja 
Felix Pereira BacbosX BrapE rua das Flores 9) — — dhago di re Pta POR 
a 101, (6930). TYP. DO COMMERCIO DO POR? 


À baren ee 


“4a ” Le + 


= » TOS, para 08 quaes. 
EE Caixas Pinto & Rocha, largo de. 
n.º 2, 


é “ 


